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Ensino popular 


Não é só a instrucção denominada supe- 
rior e secundaria que deve attrabir a attenção 
do ministerio do reino, e do parlamento. São, 
incontestavelmente, muito attendivois as no- 
cessidades d'aquella co d'esta. Ligam-se ao 
desenvolvimento das letras e das sciencias, 
prestam valente auxilio ás artes e às indus- 
trias, contribuem largamente para o augmen- 
to das riquezas sociaes, e podem elevar a con- 
sideração do paiz perante estranhos. 

Costuma-se denominar officialmonte se- 
cundaria e superior a instrucção quo se dá 
nos lyceus e nas academias; nas escholas po- 
ftedhiicad ou medicas e nas universidades; 
não é uma classificação rigorosa, natural, per- 
manente; pelo contrario, temos visto discipli- 
nas ensinadas em academias passarem parao 

uadro do cetudo dos lyceus; e em instituições 
e diversos graus no nosso paiz se encontram 
algumas disciplinas iguaes. 

Mas esta instrucção, tal qual é dada entre 
nós, e tal qual é dada em tantas nações estra- 
nhas,tom as mais das vezes um caracter aristo- 
cratico, pouco cm harmonia com o maximo 
desenvolvimento das forças productivas, o de 
todo o ponto adversa à boa razão, ao claro 
Bongo, 

A par d'estes estabelecimentos ha as escho- 
las industries, ha o ensino primario nas al- 
deias, ha as cadeiras de latim, de francez e do 
ingloz, creadas aqui e acolá, mais segundo as 
forças do thesouro, do que para satisfazer com- 
plotamente ás mecessidades publicas. Fa, 
n'uma palavra, Oo ensino para as massas, à 
instrucção que admitte o alumno sem cere- 
monias e que se dá sem notar o desali- 
nho do traje, mas tambem sem dar grandes 
cartas ou pomposos titulos no fim dos cursos. 
São templos de instrucção creados para in- 
struir, prescindindo de exornar com famosos 
diplomas. 

Não se póde apontar como typo acabado 
a que existo em Portugal; é um rudimento, 
um início, um primeiro preparo da terra. 
Tem vivido quasi ao abandono; passam-se 
legislaturas sem que se lbe lance olhar sol- 
lícito; e quando se lhe promette algum me- 
lhoramento, d'ordinario se falta à palavra. 

E, entretanto, no ensino popular cspera- 
mos que as industrias hão-de encontrar os 
melhores operarios, e as manufacturas 0s mais 
gabios emprehendedores. O homem que entrar 
na eschola do povo não visará tanto a uma car- 
ta que o habilite para certos emprogos, como 
a dilatar sua inteligencia, e enriquecor o 
espirito para melhor exercer uma arte, servir 
n'uma officina, ou trabalhar n'um campo. Se 


pertencer ás classes laboriosas, poderá con- 


tinuar n'ellas, e aproveitar algumas horas pa- 
ra adquirir os conhecimentos que entender 
proveitosos. Irá: buscar capitaes a um ponto 
para os applicar n'outro. Não estará ancioso 

or findar um curso; estará ancioso por sa- 
Dr se não estivesse, não iria á eschola. 

Este organismo do ensino que denomina- 
mos popular, ensino sem arrebiques nem ou: 
ropeis, dá muitas mais garantias ao paiz de 
que empregou bem o imposto o de que terá 
homens que sirvam para tornar frondosa a ar- 
vore do trabalho. 

Reformar, ou antes formar o ensino popu- 
lar entre nós, seria obra de grande tomo, de 
grande gloria, e de grande proveito. 

Aproveitados oz clementos dispersos que 
por ahi ha, poderiamos, embora com augmen- 
to de despeza, tornar muito mais proficua a 
instrutção nacional. Muito embora tivessemos 
menos latim, e menos rhotorica, teriamos mais 
desenho linear, mais geometria, mais chimica, 
o pbysica, mais sciencias socises applicadas, 
ou, o que tanto vale, mais gente util, melhores 
operarios, melhores artistas,e conseguintemen- 
te—o que financeiros não dovem desprezar— 
mais materia tributavel. = 

- Para a reforma do ensino industrial e agri- 
cola foi authorisado o snr. ministro de obras 
pos mas as providencias que elle tomar, 

e certo se limitarão aos estabelocimentos já 
existentes, não crearko outros novos e muito 
menos exprimirião um systema completo. 

E”, porém, necessario e urgento que entre- 
mos desassombradamente na reforma do en- 
gino e muito especialmente d'aquella parte em 
Eh deve conter-se a instrucção profissional. 

eem-se apresentado reformas destacadas, re- 
mendos n'uma grande veste, que nem sequer 
tem o merecimento de guardarem harmonia 
entre si. O problema da instrucção parece que 
ha medo do o encarar, de o discutir com fran- 
queza, e dedizor ao paiz a verdade, sem ti- 
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As amaveis leitoras deste livro — se por- 
vontura este meu livro tem leitoras-— que, no 
pleno gozo de todas as commodidades da ci- 
vilisação d'este seculo, desbaratam a regalada 
ociosidade, que Deus lhes concedeu, a ler as 
farfalharias e futilidades romanticas da escho- 
la franceza e seus imitadores, impressas em 
branco e assetinado papel e em typo primo- 
rosamento modelado, nem ao de leve imagi- 
nam de certo, que, antes que o amor da espe- 
culação e do lucro inspirasse a Guttemberg o 
grandioso invento, que tão nitidamente lhes 
proporciona a ellas o seu tão querido passa- 
tempo, haviam uns entes, ignorados, obscu- 
ros, sem nome, que passavam a vida inteira, 
a mocidade e a velhice, curvados sobre exten- 
sas tiras de pergaminho, copiando, copiando, 
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moratamente fazer cabedal de interesses crea- 
dos, ou de vicios entranhadamente adquiridos. 

Não houve receio de dizer ao paiz quo 
era preciso acabar com o systema de viação 
d'outros tempos, que se cifrava em anfractos, 
e estreitas sendas por valles e montanhas. 
Apresentou-se à nação o orçamento das enor- 
mes despezas que havia a fazer. Augmenta- 
ram-se 08 impostos, construiram-se estradas 
ordinarias, e abriram-se vias de communi- 
cação accelerada. Foi um grande bem de que 
diariamente se estão colhendo fructos. 

Mas já não succede o mesmo com a in- 
strucção publica. E entretanto a sua reforma 
podia trazer bens não menores do que as 
d'esses carris com que ligamos algumas ter- 
ras do Portugal. Ella seria, digamol-o assim, 
a mobilisação de immensas forças em que a 
ignorancia instituiu vinculo, Ella seria um 
dos mais eflicazes meios para tornar a nossa 
industria prospera, e dar-lhe os elementos de 
que dispoem povos estranhos, 

Nas intrincadase embaraçosas transacções 
publicas dos partidos, vai quasi sempre victi- 
ma a instrucção do povo. E entretanto não 
ha facção, nem fracção quo a não ponha em 
seus programmas, e a não contemple entre 
as promessas feitas ao paiz. Mas o tempo 
corre, e da munificencia dos que promette- 
ram não dimana a reforma ! 

Vai abrir-seem breve o parlamento. Aos 
snrs. ministros do reino e das obras publi- 
cas, o ás camaras competo collaborarem as- 
siduamento n'uma lei quo dê ao ensino pu- 
blico bases solidas e racionaes. | 


Revista da politica externa 


Em quanto se tratava do concluir a paz, 
não havia nada quo dé:so menos cuidado á 
Austria c à Prussia do que a questão de suo- 
cessão nos ducados. À todo o tempo seria 
tempo de lhe prestar attenção. - 

Reconhecendo, pois, que seriam extempo- 
raneas todas as reclamações, não curava o 
gran-duque de Oldenburgo de apresentar a 
memoria justificativa das suas pretenções, 
memoria que de ha muito tompo aguardava 
a Dieta germanica. 

Em consequencia d'estas dilações, houve 
nas regiões politicas quem chegasse a pensar 
que a respeito da candidatura do gran-duque 
se operára no governo russo uma mudança 
de disposições, e que o gran-duque, a quem 


o imperador da Russia tranemittira os seus 


direitos aos ducados, não tolheria o passo ao 
principe de Augustemburgo, que tinha em 
seu favor mui valiosas sympathias. 

Enganaram so. O gran-duque mandou 
emfim á Dieta germanica a sua memoria, em 
que sustenta todas as suas protençõos na sua 

ualidado de legitimo disfructador de direitos 
do czar. E como o principe de Angustem- 
burgo completou as suas peças justificativas, 
tem agora a Dieta nas suas mãos todas as 
peças do processo, o é provavel que não tar- 
de muito a debater-se a questão de succes- 
são. Não nos parece difficil a solução. O can- 
didato que offerecer à Prussia mais penho- 
res para a intervenção e supremacia prussiana 
nos ducados será o soberano do Schleswig - 
Holstein. ! 

Ha pouco tempo tinham reconhecido o 
principe de Augustemburgo o os seus conse- 
lheiros que as concessões pedidas pela 
Prussia quanto à occupação das praças 
fortos dos ducados pelas tropas prussianas, 
assim como a respeito de uma convenção 
maritima, tambem eram de interesse para 
os ducados, mas que o principe não podia 
prender-so em compromissos definitivos sem 
authorisação da representação dos ducados. 
A Prussia não insistiu sobre a convenção mi- 
litar o diplomatica, mas declarou que não ha- 
via negociação possivel seo principo, no que 
dizia respeito ao recrutamento para serviço 
da armada e á occupação das praças fortes, 
não acceitasse compromissos independentes da 
representação dos ducadose com um caracter 
definitivo. 

Sobre estes pontos está agora om Berlim 
um ministro do principe em negociações com 
o governo prussiano. 

— Parece que mais brevo do quo se pen- 
sava enhirão da Jutlandia as tropas allemics. 
O governo prussiano nio espera senão o voto 
approvativo do tratado pelo Rigeraad dina- 
marquez, que devia reunir-se cm 5 do corren- 
te. No dia 20 já so terá effectuado a troca de 
ratificações, o antes de 11 do proximo dezem- 
bro estará o territorio dinamarquez completa- 
mente livre da occupação estrangeira. Os re- 
gimentos quo formam o contingente prussiano 
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copiando sempre, livro apoz livro, exemplar 
apoz exemplar, a fim de que as lucubrações 
do sabio e as inspirações do genio podessem 
ser lidas o aproveitadas, não pelas multidões, 
que para essas não bastavam elles, mas pelos 
mimosos da fortuna e pelos favorecidos dos 
principes. | 

O copista foi o precursor da imprensa. 
Antes de Guttemborg a imprensa era elle, 
porre ora elle que fazia pelo trabalho ma- 
nual, pela calligraphia, o que hojo se faz pelo 
trabalho mechanico, pelos prélos. E' enorme 
a difforença entre estas duas ordens do tra- 
balhos. Aquello mal podia chegar a poucos ; 
este chega, o ainda sobra depois de chogar pa- 
ratodos, Era o remo a par do vapor; era o co- 
che de posta a par do caminho do ferro, Mas 
ainda assim, que immensos, que grandiosos 
não foram os serviços por olle prestados á civi- 
lisação universal —ao principio,desaffrontado, 


livreo festejado, nos tempos em que a Ckrecia, 


e Roma foram senhoras; depois enfurnado nas 
solidões dos conventos, quando a barbaria dos 
povos germanos, passando por cima da civili- 
sação romana, cobriu a Europa com astreves 
da idade média; e mais tarde, outra vez livre, 
outra vez desaffrontado e festejado quando o 
alvorecer da epocha do renascimento das letras 
produziu aquella sede de estudo e de saber, 
para fartar a qual eram poucos os sem numero 
de copistas, quo então pullularam na Europa ! 
Mal sabia Theodorico, aquelle célebre abbade 
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serão substituídos no Sobleswig-Holstein por 
novas tropas, reduzidas a um efectivo muito 
menos consideravel. 

À noticia da conclusão da paz não foi aco- 
lhida pelos povos dos ducados com satisfação 
estreme. Se se mostram reconhecidos pela in- 
dependoncia que lhes alcançaram ,tambem não 
podem esquecer que ainda não é facil determi- 
nar por quo meios se vorão livres da influencia 
da Prussia. Entendem que até agora só se tem 
cumprido metade do programma; e é por isso 
que muitas municipalidades, especialmente a 
de Kiel, delongaram a celebração das festas da 
paz até á installação do principe nacional, Fre- 
derico de Augustemburgo. 

— Por vir mui mingoado de noticias o ul- 
timo correio estrangeiro, poderemos prestar 
attenção a uma carta que de Brolio, onde ago- 
ra vive retirado, e creve o barão de Ricasoli, 
ex-presidente do conselho de ministros na Ita- 
lia: e como é de sobejo longa para por inteiro 
lhe darmos cabimento aqui, só tomaremos em 
consideração a parte em que falla da conven- 
ção franco-italiana, com toda a elevação do 
seu espirito e com toda a firmeza do seu cara- 
cter e do seu patriotismo : 

«Hoje temos a convenção. Dou-lhe mais 
valor pelo que clla não diz do que pelo que diz. 
A sahida dos francezes de Roma, em um pra- 
so fixo, e o principio de não-intervenção pro- 
clamado por este facto, já não é pouco; mas 0 
que não so vê hoje, asda será mais. Proval-o 
hão os acontecimentos. E o que é que se ga- 
nha sem a convenção? E que se perde hoje 
com a convenção ? “a 
«A condição da trasladação da capital 
pareceu-me um estalar de raio em céu sere- 
no. Mas quem é quo não veria breve os 
innumeros effeitos que d'ahi hão emanar ? 
E estou convencido de quo esses effvitos se- 
rão todos em favor da nossa constituição. 

«As dificuldades para a posse de Roma 
não crescem depois da convenção. Por fim, 
sempre é certo que os italianos contarão en- 
tre as suas bellas joias a mais nobre e a maior 
— acidado de Roma. 

«Quando? Não sei, mas sei que ha-de 
ser um dia. Em cada dia tomamos Roma, 
e direi mais: de dia para dia mais cami- 
nha Roma para nós. 

«À convenção, em vez de tolhel-o, favo- 
rece este movimento. Não despresem os ita- 
lianos tão vantajosa partida, e o resultado 
apparecerá, e será como a religião e a civi- 
lisação o reclamam. » 
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Caminho de ferro para o Douro 
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A questão do caminho de ferro primitiva- 


com que o snr. viscondo de Villa Maior, tra- 
ctando magistralmente o assumpto, deixou de- 
monstrado a todas as luzes que a linha deve 
procurar um ponto de juncção com outra do 
reino visinho, perdendo assim a sua anterior 
denominação para lhe caber, com melhores ti- 
tulos, a de — via ferrea do Douro. 


Effectivamente, nos escriptos do sor. vis- 
conde de Villa Maior acham-se tão proficien- 
temente determinados os elementos com que 
deve contar a via ferrea, e indicados com tal 
precisão os productos naturaes da região, o as- 
pecto do terreno o a sua formação geologica, 
que, em these, parece-me ser ponto incontr o- 
verso que a estrada de ferro para o Douro é 
uma das grandes necessidades publicas, cuja 
satisfação não pódo ser demorada sem grave 
prejuizo para os povos do norte e detrime nto 
da fortuna geral do paiz. 

Ha, porém, um ponto especial em que di- 
virjo profundamente da opinião,que me parece 
sustentar o enr. visconde de Villa Maior. 

Deprehendo dos escriptos de s. exc.* que a 
linha ferrea do Douro deve ir procurar no rei- 
no visinho um ponto proximo á Barca de Alva, 
Fregeneda ou Vega de Terron, para d'ahi se- 
guir a Salamanca e Medina del Campo, pondo 
assim o Portó cm communicação por um lado 
com Madrid o pelo outro com a fronteira fran- 
coza, o dando expedição para Portugal aos 
productos dos territorios cortados pela es 
trada, d A ve 

Se, como creio, é csta justamonto a opi- 
nião de s. exc.*, tenho necessidado de justificar 
uma direcção differente, que apontei em um 
artigo escripto ha tempo para o «Commercio 
do Porto», e que a illustre redacção teve a bon- 
dado de acolher com extremo favor. 

Não é meu intuito combater absolutamente 
a doutrina do snr. visconde do Villa Maior, 
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de Ouche, que tanto contribuiu, no seculo IV, 
para 0 enprandeoimento da calligrapbia, o im- 
menso valor que tinham as suas palavras, 
quando dizia aos seus monges: — « Escrevei, 
escrevei, que cada letra, que traçaos n'este 
mundo, é a remissão de um peccado no outro. » 
A não ser o copista, aquelle automato-machi- 
na, aquelle paciente e ignorado verme que ia 
roendo desapercebidamente na obra do obscu- 
rantismo, a civilisação do mundo fôra por- 
ventura impossivel. Foi elle a espada do dous 
gumes, com quo ella se defendeu da barbarida- 
de, que esmagou o imperio dos Cesaros, até O 
dia em que Gluttemberg a'armou com a força 
omnipotente da imprensa. 

N'esse dia o copista morreu. À sua mis- 
são estava cumprida. Abandonando a defeza 
da civilisação, entregava o campo a peleja- 
dor mais potente do que elle. À calligraphia 
sustentára até abi brilhantemente o seu pos- 
to, e a mortalha, com que foi sepultada, era 
esplendida e magnifica. À arte do copista to- 
cára o apogeu da perfeição. A letra era um 
verdadeiro primor calligraphico ; e a illumi- 
nura tarjava os livros, o adonairava as ini- 
ciaes dos capitulos, e até dos paragraphos, 
com magnificas miniaturas, admiraveis, al- 
gumas pela correcção do desenho e todas pe- 
la finura das tintas, pola delicadeza dos tra- 
ços e pelo imaginoso da invenção, N'esta epo- 
cha,. & paligranho estava tão empossada na 
perfeição, que d'ella já sabia o optimo, o bom 


mas apenas mostrar que no ponto em que so 
acha a questão, com referencia, não ao nosso 
paiz, mas ao visinho reino, a direcção que in- 
diquei me parece de todo o ponto preferivel à 
des. exc.* 

Não tenho a pretenção de considerar infal- 
livelo meu modo de ver, mas persuado-me que 
o conhecimento de alguns factos e cireumstan- 
cias, que muito devem pesar no animo do to- 
das as pessoas sensatas, poderá talvez modifi- 
car as ideias do snr. visconde de Villa Maior, 
ou, quando menos, contribuir para se esclare- 
cer um ponto aliás importante, de modo que, 
quando a questão for tractada, o seja com ple- 
no conhecimento de causa. 

O traçado que me pareceu mais curial da 
Regoa para a fronteira, em presença da carta 
da provincia e se são exactas as noções quo te- 
nho da conformação da sua superficie, foi o de 
Murça,Mirandella e um ponto na raia dos mais 
proximos a Zamora. Assim, a estrada, no ru- 
mo geral de S. O. N. E., cortaria a provincia 
em duas partes, ficando dos dous lados quasi 
equidistantes os pontos mais affastados. 

E' possivel que trabalhos de campo e estu- 
dos technicos trouxessem á evidencia alguma 
dificuldade de certa importancia, mas não he- 
sito em affirmar que outras muito maiores se 
teem vencido, sem que diante d'ellas se tenha 
hesitado. 

Deixando, porém, de lado as hypotheses, 
para entrar no exame do que é real, não acho 
motivo rasoavel para que a via ferrea não siga 
da Regoa directamente á foz do Tua, mas d'ahi 
para Vega de Terron ou Fregeneda creio que 
a linha é menos conveniente e mesmo prejudi- 
cial, senão inadmiseivel. 

' Antes de tudo, porém, devo prevenir o lei- 
tor de que a inconveniencia que noto provém, 
não do traçado que sustenta o sur. visconde de 
Villa Maior, mas da dificuldade de o combinar 
com os do reino visinho. 

Com effeito, é preciso saber que, tendo a 
Hespanha um caminho de ferro de Medina del 
Campo para Zamora, a mui pequena distancia 
da nossa fronteira, não é crivel, seria mesmo 
um erro economico, que fosse construir outro, 
partindo do mesmo ponto e correndo em parte 
parallelo áquelle, n'uma região pouco povoada 
e entre povoações de limitada importancia, co- 
mo sejam Medina del Campo e Salamanca. 

Se este facto é exacto, a estrada de ferro do 
Douro, indo a Fregeneda ou Vega de Terron, 
poderia muito bem correr o risco de ficar ahi 
muitos annos á espera que a Hespanha se re- 
solvesse a fazer duas linhas ferreas sahindo 
de Medina del Campo para a fronteira portu- 
gueza,e tocando-a em pontos não só insignifi- 
cantes, mas pouco distantes um do outro. 

E' verdade que algumas municipalidades 
do reino visinho teem dado alguns passos para 
trazerem à fronteira de Traz-os-Montes uma 


esforços é provavel e sejam impotentes par 
conseguirem o que desejam. 

Tendo isto em vista, parece-me que o snr. 
viscondo de Villa Maior não terá duvida em 
acreditar que a linha, tomando, por exemplo, 
da foz do Tua para nordeste até procurar o 
ponto na raia mais proprio para a juncção com 
a estrada de ferro de Zamora a Medina del 
Campo, não offerece os inconvenientes, os ris- 
cos mesmo, que deixo apontados no traçado por 
Vega de Terron. | 

Acresce ainda a circumstancia de que a 
distancia entre Zamora e a fronteira portugue- 
za é pequena e o terreno não oferece difficul- 
dades, pelo que a juncção das duas linhas é 
questão de pouco tempo e pouco dinheiro, ao 
passo que por Salamanca a distancia é muitis- 
simo maior, e a despeza, por consequencia, con- 
sideravelmente superior. 

Ora, com a linha por Zamora, ficamos 
igualmente em communicação com Madrid e 
a fronteira franceza, e eerá facil, mais tarde, 
quando os passageiros afiluirem do Atlantico 
a Lisboa e procurarem a direcção mais curta 
para o centro da Europa, construir uma via 
ferrea directa de Zamora a Valladolid, levan- 
do os assim a um ponto bem mais proximo da 
fronteira franceza do que Medina del Campo, 
que tem o inconveniente de chamar o passagei- 
ro para o sul, desviando-o da sua natural direc- 
ção, que é para o norte. 

Taes são os motivos que mo pareceram 
bastante fortes para justificar a direcção da via 
ferrea por Zamora e não por Vega de Terron; 
mas,ainda quando por este lado houvesse igual 
distancia à vencer no reino visinho, ainda as- 
sim a linha por Zamora seria preferivel, por 
uma razão capital. 

A linha do Douro ha-de ser necessaria- 
mente, por força da geographia do paiz, uma 
das primeiras arterias de circulação na pe- 
ninsula, e como tal, sendo a sua direcção ge- 


| via ferrea passando mm Salamanca, mas os seio 


o e ——— e mm .— DD naomi | 


eo mau. E não nos estranhem o asserto, À 
arte é só exclusivamente perfeita no dia em 
que toca a perfectibilidade. Entretanto que 
se trabalha por chegar a esta,o mau é impos- 
sivel, porque o fervor não dá lugar ao des- 
cuido; mas logo que ella ge alcança, apenas 
nos apossamos d'ella, mal o conseguimento 
substitue o gozo ao trabalho, o optimo, o bom 


variedade não significa decadencia ; demons- 
tra à posse segura e incontestada. 

A arte do copista morreu assim. Tal era 
a perfeição, a que tinha chegado, que a im- 
prensa, ão nascer, não fez mais do que co- 
piala. Diga-se sem rebuço a verdade. Ao 
principio a imprensa não foi mais do que 
ugta falsificação da cópia ; e o grande homem, 
a quem o mundo devo o mais potente motor 
da sua civilisação, não passava então de um 
miseravel falsificador. Quando Gruttemberg 
abriu pela primeira vez cm madeira as letras 
usadas pelos copistas, não tinha em vista a 
creação do poderoso irradiador da luz ci- 
vilisadora. Mirava unicamonte aos lucros de 
uma especulação, que bem se pódo chamar 
criminosa, porque tendia a illudir a boa fé 
dos seus contemporancos. Como é de crer, 
as obras dos copistas eram demoradas e por 
isso carissimas. Quem achasse, portanto, um 
meio mechanico, que reproduzisse rapida- 
mente centenares d'aquellas cópias, com tão 
perfeita imitação das manuaes, que aquellas 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, aro. 
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Os sora. uscignuntes gozam 25 
bem como as publicações litterarias, 


raldo Porto para Bayona, é claro que o tran- 
sito accelerado e as menores distancias que 
requerem as grandes linhas não se consegui- 
rão, se, 8ahindo de Portugal, a estrada não 
for tão rectamente como possivel à via fer- 
rea do norte de Madrid no ponto menos des- 
viado da direcção da fronteira franceza. 

Isto posto, não é necessario demonstrar 
que de Zamora so póde com toda a facili- 
dade e promptidão ir a Irun por Valladolid, 
ao passo que por Vega de Terron, Salaman- 
ca e Medina seria preciso vencer maior dis- 
tancia,e,conseguintemento, gastar mais tempo. 

Antes de terminar, porém, é justo que 
confesse que, por Vega de Terron e Salaman- 
ca, se fosse possivel conseguir a construcção 
d'essa linha desde já, haveria a vantagem de 
ficar o Porto em communicação mais rapida 
com Madrid do que por Zamora, que obriga- 
rá o passageiro a fazer uma curva ao norte 
para depois voltar ao sul para Medina, mas 
esta vantagem, posta em parallelo com a da 
linha directa de Zamora a Valladolid, não 
póde compensal-a, porque o transito entre o 
Porto éo Mansanares ha-de ser, por todas as 
razões, de muito menor importancia do que 
entre Portugal e a fronteira franceza pelo 
norte, se nós tivermos as nossas vias ferreas 
em ordem a tornar o trajecto de Lisboa pelo 
norte de Portugal para Irun consideravelmen- 
te mais curto que por Badajoze Madrid. 

José Dionysio de Mello e Faro. 


INTERIOR 
Provincias 


VIANNA DO CASTELLO 9 DE NO- 
VEMBRO — (Do nosso correspondente) — 
Reuniu-se no domingo a assemblea geral dos 
subscriptores do Asylo da Infancia Desvalida 
d'esta cidade, sob a presidencia do snr. João 
Loureiro Affonso, tomando o lugar de secre- 
tario o snr. José Affonso de Espergueira, 'e 
depois de lido o relatorio do conselho director, 
as contas do anno findo, que estavam patentes 
com todos os documentos que as justificam, e 
o parecer da respectiva commissão de exame, 
que as julgára escripturadas com toda a ro- 
gularidade e exactidão, foram as mesmas sub- 
mettidas ao voto da assemblea, que unanime- 
mente as approvou, bem como os louvores e 
agradecimentos que o conselho propunha no 
seu relatorio se dessem aos generosos bem- 
feitores do asylo. | 

Procedeu-se em seguida 4 eleição dos ca- 
valheiros e senhoras que nos diversos cargos e 
commissões teem de funccionar durante o 
anno que ha-de decorrer até ao futuro mez de 
outubro, a qual deu o seguinte resultado : 

* Presidente — João Loureiro Affonso. 

Vice-presidente — José Barboza e Silva. 

1.º secretario — José Affonso de Esper- 
gueira. | 

2.º secretario — Antonio Alberto da Ro- 
cha Páris. 

Thesoureiro — José Luiz Gonçalves Ju- 
nior., 

Commissão administrativa — Manoel Ma- 
ria Delduque da Costa, João Pereira da Ro- 
cha Páris, Antonio Marques de Oliveira e Ja- 
cintho Alves Vianna. , 

Senhoras inspectoras — D. Maria Delfina 
de Souza Loureiro, D. Maria José de Pinho 
e Souza, D. Maria do Carmo Delduque, D. 
Maria Marques de Oliveira, D. Antonia da 


Costa Barros e D. Ermelinda Julia Filguei- | 


ras de Espergueira. 
Commissão do exame 


ra e Sebastião M. de Andrade e Souza. 


cé)| 
Terminados estes actos, e sob proposta hboa.— Pela repartição de estatistica do mi- 


nisterio das obras publicas começou já a ser 
publicado o apuramento definitivo do nume- 
ro de pessoas inscriptas no recenseamento go- 
ral, nominal e iemultanço da DORNIAÇÃO, A ue 
se procedeu ern todo o reinono dia 31 de de- 
zembro de 1863. O «Diario de Lisboa» de 11 


do snr. presidente, nomeou a assomblea ge- 
ral, por unanimidade, presidente honorario 
do asylo o sor. Jeronymo da Costa Jacomo, 
querendo assim dar-lhe um solemne e signi- 
ficativo testemunho do elevado apreço em que 
tem os repetidos serviços feitos ao estabe- 
lecimento por aquelle nosso benemerito con- 
terraneo, que ainda ha pouco, como disse 
na minha anterior, lhe foz o valiosissimo do- 


nativo de cerca de dous contos de réis, pro- 


veniente da ana HEÇÃO que promovera no 
Rio de Janeiro. Folgo de poder aqui regis- 
trar esta bem merecida destincção, que, hon- 


rando a pessoa para com quem foi pratica- | 


da, ao mesmo tempo mostra os sentimentos de 
gratidão que a dictaram. 19 

Vem a proposito dizer duas palavras, não 
em resposta a um correspondente do noticia- 
rio do «Viannense», mas pela muita consi- 


deração e amisade que sempre dediquei e de- | 


dico a um outro nosso estimavel patricio, 0: 
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fossem tomadas por estas, podia jactar-se de 
ter empolgado a fortuna, de ter achado a 
pedra philosophal. Tal foi o primeiro mobil 
da grandiosa inspiração, que fez brotar a ith- 
prensa da actividade do genio creador de 
Hans Gentfleisch de Solugeloch, conhecido 
em todo o mundo pelo nome legitimamente 


famoso de João de Gruttemberg. 
e o mau apparecem logo de mistura. Esta | 


Ora aqui teem as leitoras quem foi o pre- 
cursor, e d'onde dimana a origem da arte 


'admiravel,que produz as paginas primorosas, 
'em que ella lê as bugiarias romanescas, que 


deleitosamente lhe embellezam o ocio. 

Em 1474 a imprensa ainda não tinha che- 
gado a Portugal; e o copista, o paciente e 
incansavel operario da civilisação europêa, 
ainda reinava entre nós. ; | 

Vivaldo Mendes, sobrinho do armeiro do 
Souto, com quem o leitor acaba de travar 
relações um tanto ruidosamente, cera n'essa 
epocha o mais affamado copista do Porto. 
Esta fama provinha-lhe não só de ser per- 
feito illuminador e admiravel calligrapho, mas 
tambem da sua qualidade de bacharel em 
degredos (1), que dava à sua pessoa grande 
authoridade litteraria. Era um homemzinho 
muito pequeno, magro, enfezado, de voz effe- 
minada, e naturalmente acanhado e muito ti- 
mido. D'estes defeitos provinha o não ter po- 
dido o bom do bacharel dar carreira direita 


(1) Licenciado em canones, 


..a 


de contas — Ma- | 
noel da Costa Lima, Julio Maria de Olivei- | 


snr. Manoel Antonio Vianna Pedra. Diz o 
alludido «correspondente das noticias» que na 
minha carta anterior, ao occupar-me do asy- 
lo d'esta cidade, esqueci o nome d'aquelle 
cavalheiro, e isto significa «a maior das in- 
gratidões ou indesculpavel ignorancia. » 

Não esqueci tal; tinha-o, pelo contrário, 
bem presente na memoria quando escrevi es- 
tas palavras que se lêem na minha referida car- 
ta: «Não desanimou, porém, a benemerita di. 
recção, que, empregando constantes esforços 


e solicitude, vencendo difficuldades de todo o 


genero, em que não faltou mesmo a guerra 


surda, traiçoeira e calumniosa, etc,» Ora to- 
dos aqui sabem que o gnr. Vianna Pedra fazia 
parte d'essa benemerita direcção, e que, por- 
tanto, me não esqueci dos ansignalados servi- 
ços que praticou,-nem dos crueis dissabores 
que lhe fizeram soffrer e aos seus collegas as 
almas pequenas que tanto guerrearam a fun- 
dação do asylo, movendo-lhe uma guerra trai- 
goeira e calumniosa, que nada poderia justi- 
ficar, e que um dos nossos mais notaveis ho- 
mens de letras, osnr. Alexandre Herculano, 
poz bem patente n'uma calorosa representa- 
ção que o asylo dirigira ao Rei, e que ao 
eminente esqui pior fôra dictada pela nobre in- 
dignação que! 

mesmo aqui presenceados. Affigura-se-me que 
o «correspondente das ncticias» é uma remi- 
niscencia, um reflexo d'esses manejos de 
outro tempo. 


e causaram os: factos por elle 


Se não fiz, pois, especial menção de nome 


respeitavel do meu amigo osnr. Vianna Pe- 
dra, é porque não quiz offender melindres nem 
cahir involuntariamente em alguma omissão 
reprehensivel, deixando de citar este ou aquel- 
le nome que tambem tivesse direito a ser lem- 


brado, embora uns se avantagem aos outros 


na qualidade ou effectividade dos serviços. Foi 


precisamente para não ser injusto ou incon- 


veniente que me abstive de citar nomes, fal- 
lando genericamente na primeira direcção do 
asylo e nas que se lhe succederam. 


— As obras do nosso porto teem tido agora 


pouco desenvolvimento, por causa da má es- 
tação em que vamos entrando. Suspenderam- 
se os trabalhos para quebramento dos roche- 
dosem frente da alfandega, porque a epocha 
não é propria para mergulhadores. Pelo que 
está feito se conhece que o rio melhorou muito 


n'aquelle sitio, mas falta ainda não pequeno 


trabalho e dispendio para se alcançar o dese- 

jado resultado. Onde se trabalha com muita 

actividade é no aterro junto ao passeio publico 

eno caes que se lhe segue para formar a doka 
ou caldeira em que devem recolher-se osbarcos 

de pesca e do serviço da barra. Aquella obra, 

comquanto não seja de immediato melhora- 

mento'para o porto propriamente dito, é,com- 
tudo,de grande utilidade para essas pequenas 

embarcações, que,em consequencia da regula- 
risação dos caes e aterros feitos na margem di- 

reita do Lima, ficariam privadas de um abri- 
go na estação invernósa,se não se fizesse a cal- 

deira de que fallo. 


— As obras municipaes vão ter sensivel 


desenvolvimento, achando-se já arrematada a 
construcção de algumas calçadas bem necessa- 
rias e uma grande parte das grades de ferro 
que ainda faltam para fechar o passeio publico. 
À severa economia que desde o principio do 
anno tem presidido á gerencia da fazenda mu- 
nicipal permitte, felizmente, estes optimos re- 
sultados. Só na verba dos expostos calcula-sa 
que haja no fim do anno economico uma diffe- 
rença para menos da anterior despeza de cerca 
de um conto de réis. 
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NOTICIARI 


População do districto de Lis- 


do corrente contém o apuramento relativo ao 
districto de Lisboa.. 


Vê-se d'elle que em todo o districto havia. 


em 31 de dezembro ultimo 454:697 almas, dos 
quaes pertenciam aos quatro bairros da cida- 
de, de Alcantra, da Alfama, Alto e do Rocio, . 


169:593 almas. vio , 

— Eis qual foia populáção recenseada em. 
cada um dos concelhos do districto : 
CONCELHOS ALMAS 
Alcacer do Sal. sevee.. TO b'otóio seovccsêniao 7:246 
Alcochete. encena ea aaa nana... 4:329 
Aldeia Gallega do Ribatejo... .cscseaees 6:486 
Alemquer...cccerceressecesaso assina 0000. LIMA 
INÔSCAS . esco coa DE PO Pr Tonto o a Li INROU O 
IATTUÃA:. cccccscs ES cs ota DO Decl ED 9:451 
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pelo caminho das letras; o que, reunido ao seu 
imperioso amor pelo desenho e artes correla- 
tivas, tinha feito d'elle um copista. 


Vivaldo Mendes tinha perto de cincoenta 


annos de idade. Era-filho de uma irmã do ar- 
meiro e do ichacorvos, a qual era muito mais 
velha do que elles. Como os tios, Vivaldo 
tinha tambem uma irmã, porém muito mais 
nova do que elle, pois tinha apenas trinta e 
cinco annos de idade. D'esta era filha Alda 
Mendes, formosissima donzella, que tinhana 
sua companhia. 


Eil-o aqui está no seu escriptorio.. Havia 
apenas meia hora que tinha jantado, e mal 


jantára, viera, segundo o seu costume, já 


n'elle quasi instincto, embetesgar-se na sua 
enorme cadeira de copista. Era esta uma 
especie de pulpito de pau de nogueira, com 
um alto espaldar, no topo do qual se alonga- 
va para a frente uma especie de docel, com 
as extremidades primorosamente entalhadas. 
Nas faces exteriores das paredes lateraes d'es- 
to quasi pulpito, viam-se, presos em argolas 
de metal amarello, quatro tinteiros de chi- 
fre, dous de cada lado, ponteagudos, compri- 
dos, e cada um com sua tinta de côr diver= 
sa. Na frente, o tal pulpito era aberto; mas 
4 altura da cinta de Vivaldo, tinha uma taboa 
4 feição de meza de escrever, a qual se er- 
guia, baixava ou abria por meio de certas 
molas, rijas bastantes para lhe dar a necessa- 
ria firmeza o consistência. Sobre esta taboa 
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Barreiro... .......vs Cos coppo dh Gana e aloe o theatro de D Maria IL dove dar-se, 
a pa RA A is AR O d rá pplicada ás despezas no- | 
Cascaes. Lic llii So coeecressencrereas G46L Cessfirias para a collocação dos bustos de Al- 
Cerimbra. vv errorseeereeeororierido Ve pes bar dido phanio no f: 
Intra... ceccorcorc ro nsacresc se nsacc.s . mo theatro. | 
radio toa UT] 68468] E" genio prestando homonfgem no ge- 
. i cocrrrea + 46:909 | DÃO. 
Lisbon ==" Bino ipftama da SEE 37:998| ' Folgamos de ver assim o joven e famo- 
205 | go pianista portuense associar o seu nomo a 
Lourinhã . di ee e o nan ana ana nan e ; todos os tributos de veneração prestados 4 
god": A :460 | memoria d'aquelles quo no throno, nas lo- 
eiras...... 6:541 | tras e na scena honraram é glorificaram a 
Olivaes aseonce once. ... patria. 
rar Rg RAS mito de 99199) Theatro. —M. Vello deu hontem no 
S. Thiago de Cacem......... 11:048 | theatro de S. João um novo espectaculo de 
Torres Vedras... .«veceecceneea mes cmuns 24726 | prestidigitação o phisica recreativa, terminan- 
Villa Franca do Xira.. «cacem ecerao 12:03 
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Correlo enfreo orto e Ama- 

ramte.—Como está resolvida a ex ss 

internacional no P 1E em 1865, lembrou.se 

a sub-inspecção Ora 
| a mo 


o (Irma tLgE ques pic Es dis, 
cer, assirr de raridade archeologica, 


aos estrangeiros que por occasião da exposição 


visitarem esta cidade, uma amostra dos cor- 
reios de outro tompo ! a 
Á 4 nte que vior no Porto poderá ver, 

como d'antés se via, um burro com as malas, 
e o pescoço cheio de campainhas, correndo pe- 
lo meio da cidade, annuúnciado pelo repetido 
estalar das chicotadas ! 

"Não cuidem que é gracejo, porque já por 

annuncios se abriu concurso, na administra- 
“go do correio d'esta cidade, para arrematação 
da conducção das malas entre o Porto e Ama- 
ranto, em cavalgaduras ! | 

E a razão do caso é por que a proposta of- 

ferecida para a conducção das malas da corres- 
pondencia, em carros, é excessivamente cara ! 
E" curioso esto progresso de caranguejo ! 

Voltaremos ao tompo em que à correspon- 
dencia chegava amarrotada em todo o tempo 
e molhada emteimpo de chuva, isto porque a 
conducção em carros é cara!.. 

Pois é quando por toda a parte se falla em 
caminhos de ferro, em telegraphos electricos, 
que se pretende resuscitar o antigo e anachro- 
nico systema"de conducção? 

Há uma tal dóso de ridiculo no facto, qué 
só depois do o vermos é que acreditaremos 
n'elle. pemrerg'=s (4 pá ris espirita + 


No mez de outubro ultimo abateram-so no 
matadouro publico de Paranhos 1:812 rezes, 
sendo 1:228 bois, 527 bezerros e vitellas e 
O CRLDCNDOS Da a eia ci fa 
Estas rezes produziram em carne O peso 
total do 284:750 meio Elogrammas. 
Transito de carros. — Em todo o 
mez de outubro ultimo entraram as k 
da cidade e n'ella transitaram fazendo car- 
retos successivos 11:140 carros. 

O numero de carros que durante o mesmo 
mez carregaram estrumes para fóra da cidade 
foda dA qi Woniró inóuia 

Total dos carros 12:382. 

Enconvenlentes da curlosida- 
de. — Ante-hontem de manhã havia, na 
fórma do costume, leilão no bazar do snr. En- 
carnação, na rua de Santo Antonio, e na fórma 
do costume tambem estavam á porta muitos 
curiosos, parando alli uns por verem ontros 
parados. | | 

Uma mulher com apparencias de aldeã 
abastada, passando e vendo ajuntamento, es- 
picaçada pela curiosidade, quiz ;ver o objecto 
quo tinha tanta gente embasbacada ce metteu- 
so entre o grupo. 

Porém o caso é que em quanto ella se met- 
tia entre o grupo, metteu-lhe um gatuno a mão 
na algibeira, alliviando-a do peso de 8 libras, 
que tinha numa saquinha, + | 

A mulher, dando pelo roubo, e sabendo 
que o regedor morava perto q na mesma rua, 
foi queixar-se à dita authoridade, emprogan- 
do tanta instancia em pedir diligencias acti- 
vas para que se descobrisse 0 ladrão q;o rou- 
bo, como impedir que q seu nome fosse 4 
gazeta, para que o marido não tivesse noticia 
do saso. | 

O regedor não poupou as diligencias pedi- 
das, mas, por ora, baldadas. 

goubo. — O snr. Ventura Joaquim de 
Oliveira e Castro, morador na rua do Cedo- 

- feita, “inda vestes innos de 
m anos 


dp 
idade, que dizia c -se inculcava 


cer Soieãop STO BRR GE casando depois 
Desapparecendo o criado, viu o snr. Castro 
que com elle lhe tinham desa parecido 2005 
réis em metal, uma nota do Banco União do 
valor de 1003000 réisy dous relogios do prata 
tais 4 pedia à ' Ps pirsão 
rou eixou-se á policia, que tomou 
o caso á sua oh y mas até Qudra deli resul- 
tado. no q Tron çia pm 4 ns né Briind 
- Arthas Nagaleã 
pianista portuense Arthur 
sua ultima visa, 
um concerto em beneficio do monumento de 
D. Pedro V, que deve levantar-so no Palacio 
de Crystal Portuense, voltou agora a esta ci- 
dade para fazer sentir, em um concerto que 
torá lugar na proxima semana, aos seus con- 
terraneos, que no primeiro o não poderam 
ouvir, o genio e o talento com que na Eu- 
ropa e na America consquistou fama e glo- 
ria, como artista. ua o 
Arthur Napoleão tem de estar em Lisboa 


=. 


via-se agora uma: comprida tira ou rotulo de 
pergaminho, escripta até meio q tinta prota 
com as tubricas o iniciaes de formosissima pur- 
pura. A um lado estava oestilo ou penna' do 
ferro, usada pelos copistas para escrover no 
pergaminho. 

Dentro d'esta enorme cadeira ou banca, 
uma das mil milhares de variantes das bancas 
dos copistas, a mesquinha figura de Vivaldo 
era como umaareia n'um dedal;graças, porém 
a um fartissimo mongil de grã rouza, matiza- 
do aqui e alli de pingas de tinta preta o-do ra- 
biscos de outras côres, dentro do-qual estava 

-como que pordido o exiguissimo corpo, não 
fazia allitão triste figura como naturalmente 
devia fazer. Na cabeça tinha uma touca do 
meyni, aconchegada até às orelhas, por debai- 
xo da qual lhe fugiam os compridos cabellos, 
os quaes juntamente com ella como que lhe en- 
quadravam o rosto, effeminadamente desbar- 
bado. Os pés tinha-os mettidos n'uns pantufos 
forrados de lã, quentes e commodos. 

De pé, defronte d'elle;e com a mão peque- 
nina apoiada na taboa-escrevaninha, estava 
uma formosissima menina, de dezesete annoa 
apenas de idade, pequena, franzina e delicada 
de corporatura, e cujos grandes olhos negros, 
franjados de pestands da mesma côr, rutila - 


a = O distincto 
Arth Nanaicdo, que na 
ao Porto deu unicamente 


11 dos correios do offere- | 


a 19 fubê E 5. Vero. SA SRI) DO. 45, 7: 
Fono de ca a des. —| 


ar parte no espectaculo 


para tom 


do com & primeira exhibição dos seus espectros 
viventes. 

O theatro estava completamente cheio. 
 M. Velle foi felia em todas as sortes que 
executou e teve muitos applausos. 

Q espectaculo dos espectros viventes é de 
uma completa ilusão e muito engenhosamente 
combinado, ; 

Nas differentes scenas representadas pelos 
espectros, a do «Diabo Paganini» illude a mais 
não poder ser. 

Foi extraordinariamente applaudida e teve 


bis. 
O «Concerto dos mortos» tambem teve bis 
a applausos. 

M. Velle foi no fim victoriado com duas 
chamadas. | | | 

O habil prestidigitador distribuiu no fim 
da segunda parte do espectaculo um grande 
numero de retratos seus photographados. 

- Diziam os programmas que seriam 500. 
Não os contamos. 

Hoje ha tambem espectaculo de prestidigi- 
tação, phisica recreativa o espectros lumino- 
SOB. j 
“E assim que dizem os programmas e'car- 
tazes, ç 

Lyceu Nacional de Braga. —No 
corrente anno lectivo de 1864-1865 frequen- 
tam as differentes aulas do lyceu nacional de 
Braga 1:05! alamnos, que se dividem pelos 
cinco annos do curso do lyceu do modo se- 
guinte, segundo vemos de uma relação pu- 
blicada pelo «Progresso» doce cnis 

1.º anno ;— ortuguez 52 — Francez 79 
'—Desenho 171—Total 302. 
— 2º auno :— Portuguez 59—Inglez 30— 
Latim 70—Arithmetica- 31—Desenho 39 — 
Total 229. 

3.º anno : — Portuguez 77 — Latinidada 


| 93—Desenho 19 — Arithmetica o geometria 


plana 12— Grego 44 —Total 245. pari 
4,º anno :— Mathematica clementar 30 — 
Geographia e historia 39 —Grego 5 — Total 


arreiras | 74 


“5.º amno :—Philosophia 80—Oratoria 73 


— Introducção 48 — Total 201. 
Total geral 1:051 alumnos. 


*E Concurso. —Está aberto concurso do- 
cumental na secretaria dos negocios ccclesias- 
ticos por espaço de 30 dias para o provimento 
da diguidado de deão da sé cathedral do bis- 
pado da Guarda. 

- Phenomens. -— Uma carta dirigida 
de Ervedosa do Douro, em 6 do corrente, 
ao «Viriato», jornal de Vizeu, diz o seguinte: 

«No dia 3 do corrente, uma mulher d'aqui 
deu á luz, depois do seis mezes de gravidez, 
duas meninas unidas com uma só cabeça, 
um só rosto, um só pescoço e um só peito, 
tendo, porém, quatro orelhas, duas no sitio 
competente e as outras na carcova; quatro 
braços, dous nataralmente collvcados e os 
outros com origem natural, mns mostrando 
terem serventia para as costas; uma só cin- 
ta o della para baixo até aos pés dous cor - 
pos completamente perfeitos ! 

Esta dupla creança nasceu só com a vida 
sufficiento para receber o baptismo, deixan- 
do a mãi em perigoso estado. » 

E' na verdade um dos mais extraordina- 
rios caprichos da natureza. 


Noticias militares. — Da ordem do 
exercito n.º 60 de 7 do corrente mez extra- 
himoso seguinte: 

- Pour decreto de 2 do corrente fui exonera lo dy 
commando da 4º divisão militar, o general de bri- 
gada José Maria Taborda, que representou que o 
seu estado de saude o impossibilitava de continuar 
no referido commando. ad 

Por decretos de 24 do mez proximo passado : 

Regimento de artilheria nº |— Alferes alumno, 
0 primeiso sargento graduado aspirante à official, do 
batalbão de caçadores n º 8, Cazimiro Victor do Sou- 
sa Tolles. ida 

Regimento de artilhoria n * 3 — Alferes alumno, 
o primeiro sargento gradundo aspirante a oficial, do 
regimento de cavalleria n.º 6, Antonio Vicente Fer- 
reira do Montalvão 

— Regimento de artilboria nº 4 —Alferes altrano, 
o primeiro sargento gradundo aspirante a official, 
do regimento de infunteria n.º 14, Eugenio Augus- 
to Cardoso do Amaral. 

“Regimento de cavalleria n.º 7— Capitão da 1: 
companhia, o capitão da mesma arma ein disponibi- 
lidade conde da Azenha, | 

- Regimento de infanteria nº 14 - Alferes alu- 
mno, o primeiro. sargento graduado aspirante n ofhi- 
cial Miguel Augusto de Sousa e Figucired». 

* Pur decreto du mesma data : 

Reformado, na conformidade da lei, o coronel 
do estado maior de engenheria Luiz Herculano Fer- 
reira, por o requerer e ter sido julgado incapaz de 
serviço activo, pela junta militar de saudo 

Por decroto do 25 do dito mez: 

Estado maior de engenhcrin —Cap tão, contando 
a antiguidade de 10 do agosto do corrente anno, o 


tenente Josó Maria Correia da Silva. 
E sa ER df 26 do dito mez: 
Commissões —O tenente do regimento de infan- 
teria nº 11 Augusto Maria de Cerquoira Emauz. 


ss us e — ro. - ns 


donzella que era, pelas costas abaixo, o em 
compridos e longos auncis ao longo das faces, 
Rodeava-lhe o pescoço uma esclavagom (1) 
de bellas granadas, e vestia um sainho (2) de 
meyni verde esmeralda, o uma fraldilha (3) de 
Londres azul, rofegada de festos e cingida 
por uma faixa ou cingidouro de escarlata, 
A camisa, que se lhe afogava no pescoço lo- 
go por debaixo da esclavagem, era de fina 
bretanha, e terminava numa gorgeira ou 
colarinho bordado de preto. Nos pés calçava 
uns chispos, sapatinhos muito delicados, al- 
tos e de longos bicos, do carnoira vermelha 
com lavores a preto, - 

Aquella linda o mimosa rapariga cra Alda 
Mendes, sobrinha do copista. So porventura 
ha ahi algum erudito, que a taxe de vestida 
com mais pompa, do que convinha á sua con- 
dição, saiba que era ella o beijamia dos tios, 
que com ella gastavam opulentamente, como 
quer a desojára trazor não só sobre as palmas 

as mãos, mas até sobre as proprias cabeças, 
se tanto lhes fosso possivel, Reza até a histo - 
ria — o que póde muito bem ser má lingua— 
que o ichacoryos sizava o seu padroeiro S. 
Thiago, de cuja caixinha sahiam para os ves- 
tidos e para os enfeites de Alda mais de dous 


Eu 


Ia n 12. e! 
de 2 do correntomez: 

ivis itar 

brigada José de Figueiredo Frazão, comandante 
da 3.º brigada de infanteria de instrueção e mano- 
bra, 

3. brigada de infanteria de instrucção e mano- 
bra—Commandante, o general de brigada José Ma- 
nocl da Cruz, governador da praça de Valença. 

Eatado maior de engenheria—Coronel, o tenen- 
te coronel Alexandre José Botelho do Vasconcellos 
c Sá — Tenentes coroneis, os majores José Joaquim 
de Abreu Vianna e Gabriel Antonio Martins — Ma- 
jores, os capitães Francisco Maria Montano e Cesar 


de Franciosi—Capitães, os tenentes Jalio Teixeira | 


Homem de Brederode e José Maria Moreira Freire 
Correia Manoel de Aboim. 

Estado msior de artilheria—Primeiro tenente, 
contando a antiguidado de 4 de outubro ultimo, o 


segundo tenente do regimento n.º 1 da mesma arma | 


Antonio Eugenio Ribeiro de Almeida. 

Commissões —Tenentes coroneis, os majores de 
engenheria João de Villa Nova de Vasconcellos 
Correia de Barros, José Martinho Thomaz Dias e 
José Maria Feijó. 

Por decreto da mesma data : 

Graduados no posto do tenente coronel, os mg- 
jores do engenheria Tiberio Augusto Blang e José 
de Chelmichi. . 

Por portaria de 26 do mez proximo passado : 

Caserneiro para os quarteis de Santarem,o al- 
fores reformado Thomaz José de Aquino. 

Por portaria de 27 do dito mez: 

Caserneiros, os seguintes officines:—Capitão re- 
formado, Manoel Martins Correia, para os quarteis 
de Mafra — Alferes ajudante da praça de Chaves, 
Josá Ignacio da Costa, para os quarteis do Vendas 
Novas — Tenente reformado, João Izidoro Alvellos 
Spinola, para os quarteis de Setubal —Capitão refor- 
mado, Julio da França Neto, para os quarteis do 
Funchal, na ilha da Madeira—Alferes sem aecesso, 
Francisco Ignacio Pimentel, para os quarteis do cas- 
tello de S. João Baptista, na ilha Terceira. 

Por portaria de 3 do corrente mez: 

Cascrneiros, os seguintes ofliciacs:— Major re- 
formado, João Antonio Pereira, para os quarteis do 
Lisboa (lado oriental) —-Major reformado, José dos 
Santos ce Castro, para os quarteis de Lisboa (lado 
oceidental) — Tenente coronel reformado , Joaquim 
Maria Baptista, para os quarteis de Bolem, sendo 
exonerado do mesmo lugar que anteriormente tem 
exercido o capitão quartel mestro reformado Fran- 
cisco do Cabo Ramalho, por ter sido julgade incapaz 
do serviço— Major reformado, Ignacio Guerreiro 
Mestre, para os quarteis do Abrantes. | 

Exonerados dos lugares de casorneiros dos quar- 
tois dos pontos abaixo designados por-terem sido sup- 
primidos os mesmos lugares, os seguintes officiaes: 

Colleginho — Major reformado, Francisco Manoel 
de Souza ce Castro. 

Graça e Cruz dos Quatro Caminhos —Major re- 
formado, João Luiz Soares Serrão, 

Campo de Ourique— Tenente sem accesso, José 
Elesbão Vivaldo de Mendonça. * 

Cascaes — Tenente reformado, Ayres Carneiro 
Homem Souto Maior. 

Luz—Sogundo tenente, ajudante da praça de 
Juromenha, Antonio José Libanio de Andrade. 

“ Vallo de Pereiro—Tenente reformado, Vicente 
Soares Ferraz. . ida 

“Alcantara— Alferes reformado, Manoel Anto- 
nio Rodrigues. | º 

O homem das botas. — (Do «Con- 
servador»:) -— À historia do santo milagre de 
Santarem está ligada com a célebre historia do 
homem das botas de cortiça, que teve lugar em 
11 de novembro do 1811. | 


Querendo a regencia do reino fazer trans-' 


portar á sua igreja de Santo Estevão,em San- 
tarem, o santo inilagre que estava depositado 
na capella do palacio da quinta da Mitra ao 
Poço do Bispo poi causa da invasão, e para 
evitar que o povo se amotinasse com a mudan- 
ça de um objecto de tanta devoção, fez propa- 
gar a noticia de que «no dia 11 de novembro 
havia deatravessaro Tejo da Torre de Belem 
ató 4 Torre Velha um homom com botas de 
cortiça!» | | 

Dizem que o author d'este cartaz fôra o 
padre José Agostinho do Macedo, 


” 6 is « 'ç 


As pessoas de todas as classes, e 


| de sses, e de todo o 
(sexo e idade, corriam a vêr cousa tão rara; as 
praias, os altos e as estradas so apinhavam de 
inmensos concorrentes: o Tejo, coalhado de 
botes e escalcres, formava um sobrado de ma- 
deira.. | 
A" maior espectação succedeu a maior sur- 
riada, e todos encobriram o rosto de vergonha 
pela corriola em que haviam cabido, 

Um tão grando ajuntamento produzia a 
maior escassez do comestiveis, 9 tudo o que 
appareceu pagou-se por alto preço. | 

Às carruagens, seges, carrinhos, caval- 
los, e tudo o quo servia para transportar gen- 
ta, aproveitou tão bella occasião. ba 

(O nosa9 poeta popular José Daniel Rodri- 
gues da Costa não ficou em silencio, porquo 


publicou depois o seu pequeno poema satyri - | 


co «O) homem peixe, ou.as botas de cortiça». 

E no referido dia 11 de novembro de 
1811, em quanto tudo estava esperando ver o 
homem das botas de cortiça, embarcava o 
santo milagre no seu barco de agua arriba, e 
navegava com vento e maré para as ditosas 
ribeiras de Santarem. 

Ninguem o viu sabir nem soubs novas 
d'elle em Lisboa senão quando constou da sua 
chegada a Santarem e das grandes festas que 
lhe fizeram aquelles saudosos e devotos povos 
ribatejanos. 

O cão é o nosso mais ficl amigo. 
— Com razão se figura no cão o symbolo da 
amisade, porque o cão é o mais constante o 
mais desinteressado amigo do homem. 


O «Jornal dos Debates» de 4 do corron- | 


te dá a seguinte noticia : | 

<A uma distancia pouco affastada da al- 
deia do Cassin, departamento do Var, sabia 
ha dias, do meio do bosque, ao encontro dos 
passageiros que passavam na estrada, um 
cão uivando, baldadamente, de uma maneira 
expressiva, 

A 24025 de outubro Madamo X..., ten- 


E E a ca ni e 
- - o. < - 


terços das offrendas, a que elle obrigava 
torti collios devotos, | 

Alda, como eu já disse 20 leitor, era filha 
de uma irmã do bacharel-copista, muito mais 


tinuação da historia para o descobrir. D'ella 
o que sei pelo entretanto ó qua Branca Mendes 
fôra até aos dezoito annos rapariga muito ca- 


bida e honesta, A esto tempo tove aquolla. 


filhinha, quando a familia menos o esperava. | 
O bacharel acceitou o facto como era do ospa - 
rar da sua provorbial bondado. Chorou com ' 
Branca, e recebeu nos braços a sobrinha, que 
assim lho cahia, como que das nuvens, em 
casa. Em quanto aos tios, o armeiro o o içha. 
corvos, então ainda bésteiro do conto, fui a 
cousa muito por outra maneira. Lavantaram 
horrenda tempestade, quasi quo estivoram 


| tar— Commandsnte, o gener l de c 


“* ravja. 


| Sousa aos leitores, Alda ficou, pois, entroguo 


T hamar os dous filhos da 
viuva Raymond, que habitavam a alguns 
kilometros d'alli, c que immediatamente se 
dirigiram á habitação de sua mãi. 

No pateo as pombas, as gallinhas e os 
coelhos estavam noeatado de inanição causa- 
do pela fome. : 

O barulho das pessoas que entraram na 
casa deserta attrabiu alli, depois de algom, 
tempo, O cão, que appareceu triste o abatido. 
- Depois de ter acariciado os filhos de sua 
ama, deu mostras de querer voltar ao sitio de 
onde tinha vindo, e effectivamente partiu. 

Toda a gente que estava na casa seguiu, 
o cão, que, tendo percorrido uma distancia de 
150 metros, tomou por um pequeno atalho e 
introduziu-se, atravez de um espesso matto, 
para ir retomar o posto que occupava ha 
cinco dias, provavelmente sem comer. 

Este matto cobria um barranco, no fundo 
do qualum terrivel espectaculo se offereceu 
aos olhos dos assistentes: uma mulher e um 
cavallo mortos quasi simultaneamente ha 
muitos dias, e um cão que não abandonára 
nem o cavallo, nem sua ama, junto da qual 
voltava a retomar o seu lugar. 

Explicou-se então a pertinacia com que 0 
cão corria á frente dos passageiros para os 
levar ao lugar do sinistro. 

Suppõe-se que a viuva Raymond, queren- 
do tirar o cavallo que cahiu no barranco, re- 
cebeu na cabeça uma violenta pancada, que 
a matou logo.» 

O £Temps» conta tambem o seguinte fa- 
cto: 

«Um contractador de gado de Caen vol- 
tava já muito de noute para sua casa a cavallo 
e seguido do seu cão. 

Em certo sitio isolado da estrada, o con- 
tractador do gado viu com surpreza o cão 
lançar-se repentinamente ladrando á cabeça do 
cavallo e fazendo todos os esforços para O 
impedir de andar para diante. | 

Dunas vezes o cavalleiro tentou affastar o 
cão, batendo-lhe com o pau que trazia enfiado 
no punho, porém o cão não cedia. Irritado 
a final e julgando que o seu, cão se damná- 
ra repentinamente, ton ou uma pistola dos 
coldres e estendeu o do chão. É 

O são deu um gemido lamentoso e o ca- 
valleiro seguiu o seu caminho. 

Mas qual não foia sua surpreza quando 
ao chegar a casa viu quea sua mala, que con- 
tinha-uma boa somma, se tinha desprendido 
das garupasc cahido sem quo elle désge por 
iB80 ? 


iBso | É 
cão m impedir o ca- 


- À persistencia do. 
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vallo de andar explicou-se então. .. 

O cavaleiro voltou a toda a brida ao 
sitio a achou o seu pobre cão banhado em 
sangue e deitado sobre a mala.» 

Espectaculo curioso. —A «Corres- 
pondencia», jornal de Madrid, dá a seguinte 
noticia de um combate entre um touro e um 
elephante : | é ge alii. 

« Domingo, na praça dos touros em Sa- 
ragossa, tove lugar o grande combato an- 
nunciado entre o elephante de Ceylão e dous 
touros, porém o elsphanto luctou com cada 
um em separado, pre 

O gigante da Asia, depois de ter passcado 
“com muita gravidado, esperou tranquillamen- 
te oseu adversario. 

O primeiro touro sahiu, e comquanto se 
achasse em presonça de uma massa enorme e 
“formidavel, não hesitou em atacar de frente o 
seu adversario, que o recebeu nas suas defezas 
e o derribou e lançou por terra con a mesma 
facilidade que um menino lançaria uma la- 


: “Duasou tres vezes o touro voltou á carga, 
"até que a final o elephante crivou do feridas 
com as guas formidaveis defezas e o estendeu 
morto a seus pés. | 
| O vencedor ficou depois tão mocegado 
| como um homem que acabava do beber um 
copo de agua, e comia com grande appetito o 
milho queseu amo lhe dava. 
O outro touro lançou-se com menos arro- 
' jo contra o elephante,que não tardou a deixal-o 
morto ao lado do primeiro. sd! vo é 
Depois d'este duplo triumpho o gigante 
ficou tão fresco c tranquillo como se não ti- 
“vessofeito nada, e parecia disposto a com- 
bater todo um rebanho de touros. 
O touro é um adversario pouco terrivel 
para o elephante, que, atacando de frento, 
nada póde contra a3 formidaveis defezas do 


“| colosso asiatico. » 


Factos diversos 


| O distinoto pintoro snr. Francisco José 
Rezende, que se achava doente na Foz, já re- 


gressou a esta cidade, mas contintia enfermo 
e de cama, e por isso impossibilifado de entro- 
| gar-sc aos sous trabalhos de pintura. Fazemos 
votos pelo restabelecimento d'esto distincto € 
laborioso artista. 
— Publicaram-se a 3.º e 4,º folhas da inte- 
' resgante «Bibliotheca recreativa». á 
“Na 3.ºfolha termina o romance da condes- 
sa Dash «Um Espectro», e na 4.º principia o 
| romance «A Fernanda», do visconde Pon- 
son du Terrail. | er 


| E 2 - se e : 
'fa, quando a viam, aos beijos, enlaçada nos 
| braços das visinhas, foram pouco e pouco cal- 

laudo n'aquellas duas almas de pedernsira. 
Continuaram, porém, a teimar em não quere- 


moça do quecila, O pai, essaora ainda a esse rem que lhes entrasse as portas para dentro; 


tempo mystorio, e como talaguarde-so « con- | 


mas, pelos visinhos, faziam chogar ás mãos 
de Branca e do bacharel pannos, enfeites c 
até dinheiro para ajudar a crear a pequena. 

A este tempo Branca Mendes abandonou 
de todo o mundo, e emparedou se — terrivel 
ponitencia, da qual mais logo direi alguma 


totalmente aos cuidados e aos carinhos do ba- 
charel, que chorou amargamente a resolução 
da irmã. Pur esta occasião o ichacorvos cahiu 
gravemente doente de molestia quasi mortal. 
Salvaram-no a pericia o os cuidados pater- 
naos, com quo foi tratado por Eleazar Rodri- 
gues, joven judeu da communa do Porto, 


Movimento das 
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cndeias da Relação 
do Porto no di ma de novembro 


+ 


ENTRARA!? 

sé Pereira, arguido de desordem. Est: 

osição do juiz do 1.º districto criminal: | 
SAHIRAM 

Manoel Moreira, Anna Pereira, prestaram ! 


fiança. Soltos por alvará do juiz do 1.º dis- 
tricto criminal. 
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TRIRBUNAES 


Supremo tribunal de justiça 


Autos propostos para a sessão de 1ô denovem= 
bro de 1864 


mem + CONFERENCIA 

N.º 5:995 — Relator o conselheiro visconde de 
Lagoa — Autos crimes da relação do Porto, recor- 
rente o ministerio publico, recorrida Anna da Fon- 


seca. 

N.º 5:851— Relator o conselheiro Alves do Sá 
—Autos crimes da relação do Porto, recorrida D. 
Maria Rita de Sousa e Castro, authorisada por seu 
gundo marido, recorrido José Constantino da 

ilva, 

N.º 5:851 A (appensos sos antecedentes) — Re- 
lator o conselheiro Alves de Sá — Autos crimes de 
aggravo de instrumento da relação do Porto, ag- 
gravante D. Maria Rita de Sousa co Castro, autho- 
risada por seu segundo marido, aggravado José 
Constantino da Silva. 


Relação do Porto 
SESSÃO DE 11 DE NOVEMBRO 


DISTRIBUIÇÃO 


Appellações civeis 
Porto. João Arts de Almeida e mulher — c 


João Francisco da Cunha e mulhór — juiz Baptiata, 
escrivão Cabral. 

Porto. A Ordem Terceira de 8 Francisco—c. 
Antonio da Silya Manau e outros—juiz Freitas, es- 
crivão Sarmento. 

Villa Real. D. Josopha Carolina Cabral Tei- 
xeira de Moraos—c. D, Maria da Gloria Teixeira de 
Moracs—juiz Carvalhaes, escrivão Coutinho. 

Aggravos 

Villa Real. O bacharel Antonio Augusto Pin- 
to Machado — c. Manoel Teixeira de Magalhães, o 
Ponas, e outros —juiz Cerqueira,escrivão Cabral 

Celorico de Basto. O M. P.—c. Agostinho 
José Guedes de Carvalho —juiz Sousa, escrivão Sar- 
mento, 


JULGAMENTO DE CAUSAS ASSIGNADO 
PARA O DIA 18 DE NOVEMBRO 
Ú ? + Aggravos " 
Vizeu. Luiza Lameira—c.o M.P. 
E oimenho da Beira. Francisco Ribeiro Paixão 
Joaquim José da Costa Araujo, 
Amares. Manoel José da Bilva Almeida—c, 
D. Anna Joaquina da Silva Peixoto, 


— (1, 


CORREIO DE HOJE 


Lisboa 12 de novembro 


(Corresp. part. do «Commercio do Porto») 


- À questão do dia é a resistencia que o sor. 
bispo da Guarda tem foito ás ordens do go- 
verno relativamente á suppressão dos con- 
ventos. | 


ás ordens do snr. ministro das justiças, pre- 
textando ter o governo nomeado um plenipo- 
tenciario para de accordo com o nuncio de 
S. Santidado designar os conventos quo de- 


primido algumas casas religiosas. 


vo o devido respaito, não tem razão. 

O governo supprime os conventos porque 
tom uma leique o força a assim proceder. À 
lei, pois, está superior e é independente da 
vontade do nuncio de S, Santidade. Tem do 
cumprir-se indispensavelmente. 

Ora, como quer s. exc.* qua o governo 
ouvisse o nuncio, se a lei de 4 de abril do 1861 
é clara o terminante, e essa lei dispensa o go- 
vérno de sollicitar licença da curia ? 

Além de que, como diz ainda-hoje uma f£>- 
lha, a suppressio de conventos não é caso no- 


1862 foram supprimidos o convento de Nossa 
Senhora do Carmo,do Lagos, de Nossa Senho- 
ra da Assumpção, do Faro, o de Nossa Senho- 
ra da Conceição, de Elvas;por decreto de 2 de 
maio do mesmo anno foi syupprimido o conven- 
to de Santa Clara de Amarante, por decreto de 
12 de junho do mesmo anno foi supprimido o 
convento do Bom Jesus, de Monforte e final- 
mente por decreto de 15 de julho de 1863 foi 
supprimido o convento de Nossa Senhora do 
Assumpção de Moura. 

Porque é, que então nenhum dos prelados 
teve duvida do obedecer aos decretos do gover- 
no e hoje apparecem essas resistencias ? 


dadãos que ocexpam lugares olovados na hie- 
rarobim BOCial; os mo Mia nb vitae ira 

Corre o boato de que os officiaes da guarni- 
ção da corveta «Bartholomeu Dias», quo faz 
parto da esquadrilha de evoluções, estão com 
ordem de prisão a bordo da mesma corveta, 

O motivo d'esto castigo, conta-se do seguin- 
te modo : 


“ o q , - o e natas 


devia mais pertencor a esto.mundo, À esta ul- 
tima razão Paio Balabarda dosasisava total- 
mente, o ameaçava arrombar a cella a golpos 


da Silva, nos baixos do qual ora à cella do 
Branca, e ameaçou de excommunhão aquelle 
teimoso, se continuasse a perturbar a s rya do | 
Deus com taes brados e ameaças. Paio repli-. 
cou que excommunhão não brita osso, e que 
Ib'os britaria a elle abbado, so ousasso fazer. 
lhe mais admoestações. O anadel dos bésteiros 
do conto, a que Paio portoncia, ainda recebeu 
jeior rosposta. O alcaido pequeno escapou por 
milagro de ser aberto de alto a baixo por um 


para matar a sobrinha, e, como viram que o | abastado negociante o famosissimo phisico, ou golpe de acha de armas, que o ichacorvos lhe 


bacharel lh'a defendia com esforço que lhe era 


medico como hojó dizemos. Levantando-se do 


despediu, um dia que elle o ameaçou de o 


sobrenatural, e de que só d'esta vez deu si- | leito de dôr, Paio Balabarda ergueu se com | prender, juntando 4 amea a à imprudencia de 
gnaos, pozeram-so de mal com os dous, e pensar inteiramento differento a respeito da | o aferrar por um braço. Então alguns amigos 
. ag 2 a a e , roer pm E a Ff; : 


não quizeram saber mais d'elles, Assim se 


conservaram dez annos, durante os quaes Al- | guicesa Alda, indo a casa do bacharel vinte | Eleazar, que d'elle era 


sobrinha. Começou a faz»r milhares de mei! 


- 


” . TER . + 
de Paio lembraram-se de recorrer ao judeu 
grande amigo, e que 


da foi medrando em formosura, cm graças e, Vezas no dia para a ver e abraçar, e duas ou | sobre elle exercia indisputada influencia, des- 
Ê« a : E ; , 


em meiguices. Os dous casmurros não a con- tres pelo menos conversar coma emparedada !-.de 


sentiam em casa, mas, como ouviam admirar 


vam aquella doliciosa timidez, que assemelha ! (1) Uma ds mil variodades que havia de col-*a pequena pela visinhança, vinham ás vezes 


estes typos aos anjos. O cabello, apartado ao 
meio, 6 preso 
rodeava a cabeça, cahia-lhe-solto, como a 


r uma fita escarlate, que lhe | 


ares. 
(2) Especie do jaqueta comprida c larga; cousa 
assim a modo dos nctuacs paletós das mulhervs, * 


(3) Saia, 


espreital-a. Os carinhos do meigo coração do 
Alda, carinhos de que elles não gozavam por 
teimosos, mas em que se extasiavam á surrel- 


pela fresta da cella. Nos primeiros dias em-. 
birrou om que clla se havia da desemparedar, | 


e tornar para sua casa, a cuidar da filha. Res. 
pondia a penitonte que a deixasse servir alli a 
Deus, visto que pelo seu grande peccado não recahiu sempre n'elle até este anno de 1474, 


o dia em que o salvára d'aquella molestia | 
mortal. | | 
Eleazar Rodrigues era, pela primeira vez, 
n'esse anno, arabi da communa dos judeus, 
cargo de oloição annual, que d'alli por diante 


r 


* ) À 
Diz-se que s. exc.” se recusa a obedecer | 


vem ser suppimidos o o governo não ter tido 
nenhuma defferencia para: com o muncio e. 
som se ter chegado a esse accordo, ter sup- 


Parece-me que o sar.bispo da Guarda, sal-. 


vo; porque por decreto de 19 de março de 


À rasão para so obedecer então, é a mes-| 
ma que ha para se obedecer hoje. E a lei, que! 
todos devem respeitar, principalmente, os oi- | 


de acha de armas, e levar Branoa pelas ore-. 
lhas, como elle dizia, para casa do seu irmão. 
laso azedando o caso, porquo a ompa-| 
redada não cedia, o o genio teimoso do faturo! 
ichacorvos principiava a acachoar. Ácndia. 
aqui o abbade (capellão) do hospital da Senhora. 


“No penultimo domingo faltou um official 
É missa que se disse a bordo, e o commandan- 


“te da corveta repreendeu-o. No domingo se- 
* guinte todos os officiaes deixaram de ir á mis- 


“ga. O commandante, em consequencia d'esta 


falta, prendeu os officiaes. 

Não me responsabiliso pelo boato, mas a 
ser verdadeiro,o commandante procedeu muito 
acertadamente, porque a falta dos officiaes 
era grave e não devia ficar impune. 

Ha, porém, quem defenda os officiaes!... 

“A defeza, à meu ver, 6. pogei el.u was 
- Além dos decretos boo DR cota dt 


vadores do registro de bypothecas, direitos e 
encargos prediaes, de que já dei opportuna- 
mento noticia, foram assignados na quinta- 
feira ultima os seguintes despachos: 

“Antonio de Mello Borges' de Castro, no- 
meado juiz para a relação commercial de 
Lisboa. ” : 

Bernardo José da Silva, juiz nomeado 
para a relação dos Açores, no quadro sem 
exercicio. . E o E te 

José Maria 
aposentado. Ee = 

Christiano Frederico de Aragão Moraes, 
transferido para o lugar de delegado de pro- 
curador regio de villa Franca do Campo. 

“Francisco Leite Pacheco Bettencourt, de- 
legado, transferido para a Graciosa. 

Caetano Delfim de Abrunhoso, escrivão, 
transferido de Arouca para a Covilhã, : 

Manoel do Almeida Cardozo, escrivão, 
transferido da Covilhã para Arouca. | 

Antonio José, nomeado carcereiro para 


dos Reis, juiz da 1.tinstancia, 


a cadeia da Villa da Praia. 


.» 


Estes despachos ainda não foram publica- 
dos no «Diario». ÇA, 

Já foi communicado ao snr. Antonio Ca- 
bral de Sá Nogueira, irmão do nobre mar- 
quez de Sá da Bandeira, o decreto pelo qual 
s. exc.* foinomeado conselheiro de Estado, 
extraordinario. sprite tro 

Para a proxima semana será entregue, ao 
sor, ministro das obras publicas o projecto de 
reforma do onsino agricola, elaborado pela 
coromissão que foi nomeada para esse fim. 

Em consequencia de ter descido o descon- 
to em Londres e Pariz, espera-se que o Banco 
de Portugal tambem fará baixar a taxa dos 
reus descontos. 

Diz-se que na proxima terça foira a di- 
recção tratará d'este objecto o que se fôr ro- 
solvido alterar-se a taxa actual, 8e dará disso 
parte ao publico por meio de annuncios que 
hão-de ser publicados nas folhas da capital. 

Segundo se diz a associação dos arcbitectos 
fará uma sessão solemne de inauguração. 

“Alguns socios amadores e litteratos lerão 
biographias dos mais notaveis architectos por- 


a Mi BE TS ty: Pias o Br 
| tuguezes,cujos retratos a oleo serão collocados 


'n'uma sala da mesma associação. 

Parece que a associação fez acquisição de 
uma rica collecção de cabeças de marmore que 
estavam nos tumulos dos templarios e que fo- 
ram enviadas de Thomar. 

Aos ofícios funebres quo hontem go fize- 


ram na igreja de S, Vicento do Fóra para 


se suffragar a alma do Snr. D. Pedro V 
assiatiram oitenta alumnos da Associação Ci- 
vilisação Popular, quarenta do Gremio Po- 
pular e 1ô da Eschola de D. Pedro V diri- 
gida pela snr.* D. Maria José Canuto. | 
A «Revalnção de Setembro» referindo-se 
á noticia que cu dei de pretender a direc- 
ção da Associação Commercial de Lisboa re- 
querer ao governo a creação de um imposto 
nas mercadorias importadas, a fim de com q 
producto desse imposto levantar um odificio 
condigno d'aquella importante classe, comba-» 
to essa ideia, porque entende que tolas: as 
classes são respeitaveis como a commercial, é 
que, dispensando-se a esta o favor que ella 
pede, vô-so o governo na necessidade de ga- 
tisfazer reclamações identicas feitas pelas ou- 
tras classes tambem uteis à sociedade. 

A «Rovolução» diz que não é a classe 
commercial a quo ha-de ir pedir augmento 
de imposto, que equivalo à elovação dos di- 


| reitos da pauta, porque isso prejudica o com- 


mercio. ; 

O mesmo jornal eutende preferivel pedir-se 
ao governo com ou duzentos contos da receita 
do Estado para a construcção do edifício, do 
que a creação de um novo imposto. |. 

Acham-se em Lisboa os snrs, Dorias, ca- 
valheiros conimbricenses, que aqui na capital, 
como na torra da sua naturalidade, teem por 
amigos tolos queos conhecem, 
- Poucos homens gozam das sympathias que 
ss, 88º tcem alcançado pelas suas optimas 
qualidades o relevantes serviços prestados, 
priasipalgnanto, é Slamo mengo. abapsada do 
Coimbra. | 


Fallecou em Leiria o snr. conselheiro 
Francisco Josó Teixeira. A sua morte tem 
sido muito sentida n'aquella cidade, a falta 
ue pila neosa A sleago Dobro É, MISPAzATAM. 

O snr. conselheiro Teixeira era um dos 
homens mais importantes do districto do Lei- 
ria, o como tal gozava das geraos sympathias, 

De uma clevada intolli,encia e dotado de 
um espirito tolerante e conciliador, 0s mes=- 
mos que estavam separados des. exc.* pelas 
suas ideias politicas o respeitavam o abona- 
vam a sua probidade e as suas muitas virtu- 
des. Foi eleito deputado o serviu alguns car= 
gos publicos sompre a contento dos povos. 
Com» medico era considerado como um dos 
que mais honra faziam à Universidado do 
Coimbra, | 


em que estamos. O arabi dos judeus do Porto, 


apesar do ser ainda moço, era tão venerado e 
estimado pelos seus correligionarios, como 
respeitado e amado pelos christãos do burgo 
liberal. As riquezas, “quo ajuntára ao grosso 
cabedal, que hordára do seus paes eram resul - 
tado de bem succedidas especulações commer- 
oines, cnão da usura, não das lagrimas dos 
que a necessidade obrigára a recorrer ás suas 
grandes riquezas. Ao contrário do todos os 
demais judeus, a bolsa de Eleazar estava sem- 
pre generosamente aberta para quem della ti- 
oha necessidade. Franco e rasgado por indole, 
virtuoso ecaritativo de coração, homem de 
costumes severos e irroprchensiveis, de figura 
esbelta e de aspecto grave e veneravel, Elea- 
zar era estimado por todos. Osricos olhavam- 
no como exemplar respeitavol da verdadeira 


q 


nobreza d alma; os pobres achavam o PA 


pai que lhes matava a R anerins nas molestias | 


corria para o lado delles, sem receiar 08 con— 
tagios, por mais graves que se affigurassem 
aos outros. À este homem, pois, foi que os 
amigos de Paio recorrreram para o abrandar 
d'aquella porfia. Eleazar fallou-lhe, e desde 
aquella hora, o teimoso bésteiro continuou sim 
air saber todos os dias da emparedada, mas 
não tornou a apparecer armado da terrivel 
acha do armas, nem & porfiar em quo ella se 
desemparedasse. 


(Continúa.) 


« 


O sur. conselheiro Teixei cg 1 ' 
beral e até aos ultimos dias da sua honrada vi- 


da foi o chefe do partido progressita-historicô 
em Leiria, ' 

O finado deixou dous filhos, o snr. dr. João 
Sepulveda Teixeira, deputado ás cortes, e o 
gnr. Cassiano Sepulveda Teixeira, juiz de 
direito e ex-deputado por Pombal. 

A estes dous cavalheiros, que sabiam 
quanto estimavamos e respeitavamos seu 
exc.mº pai, damos-lhes os sentidos pezames. 

A Bibliotheca nacional de Lisboa foi ;fre- 
quentado no proximo mez de outubro ultimo 
por 1:223 leitores,os quaes roquesitaram 1:795 
“volumes. | a | 

“A «Nação» approva o traçado feito pelo 
snr. Pedro Ignacio Lopes para o caminho de 
ferro de Coimbra á raia de Hespanha, de 
que eu dei noticia em uma das minhas ulti- 
mas correspondencias. 

O mesmo periodico diz que era impossi- 
vel ser adoptado todo e qualquer plano em 

ue se estabolecesse que o caminho de ferro 
dEiMia começar da margem esquerda do Mon- 
dego, como muitas pessoas suppunham e con- 
tra O que a camara municipal de Coimbra 
representou aos poderes publicos. 

O «Jornal do Commercio» transcreve hoje 
o excellente artigo sobre a sericultura em 
Portugal devido à penna illustrada do sur. E. 
Moser e que foi publicado no «Commercio do 
Porto». 

Outros jornaes referindo-se ao mesmo es- 
cripto tecem os devidos elogios ao seu author. 

“O enr. José Augusto Correia do Barros, 

bacharel em mathematica o que por algum 
tempo serviu de engenheiro da .empreza Sa- 
lamanca foi nomeado inspector dos incendios 
pela camara municipal de Lisboa. 

Não sei com que fundamento diz hojo um 
periodico da capital que talvez não se abra o 
parlamento no dia 2 de janeiro, em consequen- 
cia de para essa epocha ainda não estar con- 
cluida a sala para as sessões da camara dos 
pares. 

“'Tem se dito que sc isso se der até janeiro, 
ue,ou a camara dos pares funccionará depois 
a sessão da camara dos deputados ou irá func- 

cionar para o amphitheatro'da eschola poly- 
techina, 

Faz-se ámanhã, no Instituto Agricola de 
Lisboa, a escolha de um cavallo pai, que a 
camara municipal de Arcos de Valdo Vez re- 
quisitou. JRSTIOM rg m 

Houve hoje reunião da commissão encar- 
regada de apresentar um projecto para a re- 
forma das alfandegas, para se fazer a ultima 
leitura do mesmo projecto. | 

“O que está concluido é a organisação das 

alfandegase o seupessoal. . 

Publica o «Diarios as provas escriptas, 
para o concurso do logar de conservador, do 
snr. dr. Macario de Souza Pinto Cardoso, co- 
mo s. s.“tinha requerido. 


a 


M. 


PARTE OFFICIAL 
iyuopso da parto ogisini do Pxanro 
Dm EISNOA n.º 256 do 19 de novembro 
o. | MINISTERIO DA JUSTIÇA a 
“ Annuncio de abertura de concurso documen- 
tal para provimento de um cauonicato na sé calbe- 
dral do bispado do Algarve. | 
— Requerimento de Muceario de Sousa Pinto Car- 
doso pedindo que sejam publicadas na folba official 
as provas pelo supplicante dadas para o concurso 
ao lugar de conservador privativo do registro da 
hypothecas. nte isçã 
— Ponto o resposta a que se refere o requerimen- 
to cupra. MM FTINNIS WS 
MINISTERIO DA MARINHA 
Ordem da armada nº 23º 
-Ávisos nos navegantes. 
MINISTERIO DAS OBRAS PUNLICAS 
Alfaudeza municiapal de Lisboa, Mappn do mo- 
imminto, dos ccreaes e s us preços de 21 a 29 de on- 
tubro 


Sar 
: 


= 
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EETERIOR 

sá 1 o ap 
Folhas de Madrid de 7, do Pariz de 8a do 
Havro e Bruxcllas de 6. ao: 
Pespachos dos jornaca estrangeiros 

TURIM 7. —A gazeta official publica o 
despacho de Lamarmora a Nigra, com data 
de hoje, que diz: pó dia 

«A publicação da nota de Drouyn de 
Lhuis, datada de 30 de outubro, foi motiva- 
da pela necessidade de mediarem francas ex- 
plicações. Acceitei a convenção porque o seu 
texto claro e preciso não dá lugar a nenhu- 
ma interpretação equivoca, e se executará 
escrupulosamente em toda a gua integridade. 

O governo do rei repelle até a ideia de 
proceder por meios occultos e teom inteira fé 
na acção do progresso e da civilisação. Os go- 
vernos de França e Italia podem ter 0] 
diferentes sobre as suas consequencias; porém 
isto não póde ser objecto de uma controversia 
politica dosde o momento emque a Italia-afir- 
ma que se as suas aspirações chegarem a rea- 
“lisar-se, nuuca seria por meio da violação do 
tractado. | 

« À reconciliação da Italia como pontifi- 

cado será sempre o norte do nosso governo. 
Mr. Drouyn de Lhuis tomou a iniciativa para 
mencionar a eventualidado de uma revolução 
espontanea em Roma; porém n'este caso tan- 
toa França como a Italia seroservaram a li- 
berdade de acção. Com estas vistas apresenta- 
se o ministerio ao parlamento. 
- «À convenção franco-italiana abre aos 
dous governos uma senda traçada com clare- 
za, 60 ministerio italiano julga poder contar 
com óapoio dos representantos da nação para 
realisar e cumprir com lealdade o tratado ce- 
lebrado com a França,» 

PARIZ 7 — O imperador, a imperatriz e 
o principe imperial sahiram para a sua residen- 
cia de Compiegne. 

Assegura-se que o duque de Montebello 
iráa Roma encarregado de uma missão espo- 
cial para o papa Pio IX. 

NOVA-YORK 27.—0 general confede- 
rado Beauregard, commandante em chefe do 
exorcito do sudoeste, assogura em uma parto 
official que recbassará do Atlanta o exercito fe- 
deral sob o commando do general Sherman. 

O Sul continuará a guerra com a maior 
energia, empregando os negros no serviço das 
armas. 


sisda toa r e. 


PARTE COMBEROIE 


Atlfandoga do Fortfa 


Rendimento da alfandega do Porto 


 de2a ll de novembro......... o  78:2208510 
Idem Do GH 12 ..coccencd.vo.. 8:6318215 
86:8518725 


o = us 


beosguechos de esmoriação 
Novembro 12 
RIO GRSNDE—No patacho Marcial, P, J G. 
Valente, 26 barris com azeite. 


“em 
sd 


a. JP, da Silva, 254,6 


” é 
+ 


Pinto, 221 ditas com 
litros de vinho. 

IDEM — Na barca Silencio, E. C, Mendes, 1 
caixão com castanhas o nozes; C. J. Pses filho & 
C.*, 23,32 litros de vinho; A. G. Nogueira, 40 bar- 
ris com sardinhas; D.J. R Mais, 1 caixão com mas- 
Chros; A. L da Silva & Filho, 610,62 litros de vi- 
nho, 

BAHIA Na barca Maria & Amelia, F, Chami- 
ço Filho & Silva, 5342,4 litros de vinho; J. E. des 
Santos, 1762,72 ditos de dito; J. J. B. do Lima, 40 
canastras com alhos; F. M de Souza, 2 caixões com 
bombas e 1 dito com tealhas; A. G. Nogueira, 111 
volumes com diversos generos. 

MARANHAO—Na barca Nova Carolina, F. P, 
da Silva 57 volumes com diversas mercadorias; F. 
Chamiço Filho & Silva, 5342,4 litros do vinbo; A. 
G. Nogueira, 120 volumes com diversos generos; J. 
F. D. Guimarães, 3 ditos com ditos; F. A. de Lima, 
1 caixão com prata em obra, 


MONTEVIDEU—Na barca Joven Emilia, M.|] 


Fins & C*, 66120 litros de sal, 

LONDRES—Na barca Chamois, J. Moreira, 10 
quartolas vazias. . 

LIVERPOOL —No vapor is gr F, Chami- 
ço Filho & Silva, 70 bois; A. J. P. Soares, 100 ba- 
hus com laranjas; D. G. Ribeiro, 160 caixas com di- 
tas; À. A, P. Porto, 24 ditas com ditas e 43 barri- 
cas com castanhas; J. J. T. Rainha, 500 ceiras de 
figos; M. C. dos Santos, 60 caixas com laranjas; F. 
L. Cotburno, 60 ditas com ditas, W, Agne, 20 
ditas com ditas, e 10 canastras com ceboias, 


e PE eme 
- Completa descarga 
Novembro 12 


PERNAMBUCO—Brigue Esperança. 
TERRA NOVA-—Brigue ing. Velicity. 


Tormos de carga 
Novembro 12 


PERNAMBUCO — Barca Laura, cap. Dias. 


Gomeros despaçhsdos pole ssesm Es 
estiwvm 

Novembro 12 

Espingardas e pistolas—7 caixas, 

Manteiga—20 barris, 

Peixe—l dita, 

Bacalhau—l1 volumes, 

Vernizs—2 caixas. 

Gelatina—2 ditas. 

Vidro, latão,ferro em obra 2 ditas. 


Movimento dos vinhos €e aguas- 


ardontes 

Novembro 12. Ryu 

DYSPAOHADO FAB; 2 2 3: 
Aguarde ; E FE | -  5568,00 
Vinho..:. E pa 5 .... cessa dio ] 2071,:0 

DESPACHADO PARA QONADMO 
Vinho maduro... .. ad e irrrd “8972,60 
Dito verde... ccercesencseses 2791,00 


4. 
4 ps 


CE 44 1 eárt Bra E J. ads, 68 
DRSFAODADO PARA RXFORTAÇÃO” 


Vinho. assado cocos dados sro. 


Mercados mnacionaes. 


rorro 12DB NOVEMBRO IDEM 2 dias—Hiate Conceição de Maria. 
Fadinia de lho ) Eae o Da ds A a pi SAHIDAS á 
Prigo Ai (falta). coscnsrsceio BISO à É — SETUBAL —Bateira Providencia, 
's bar alta. » ceposrese vosso ao a 8790 ss ' 6x cad ad a y se j 
pg are Ea. 4» o OO Setubal b de novembro 
» VATCICO,.ccocercccccrccoo PISO A $960 ENTRADAS 
Feijão branco,.c.vecseccrecasvo B720a 8730 LISBOA — Barca belg. Mathilde. 
» vermelho.,..ccsccecrevs.oo 68008 8820 IDEM —Gralera nor. Bre Sones. 
d TSIAdO san nra sc bica o nao coto  R SA DADO IDEM — Batcira Ovar. 
BILAC caro a o o e dio a ido 0/0 oco.  $580a 8600 IDEM—Bateira Flor dos Santos. , 
| AIMALONO So sse dos Merc v o cado 8840 na 6860 IDEM —Bateira Novo Destino. 
Milho da terra.s..c.cecsecsecrs -  4580n 6600 | PENICHE-Cabique Senhora das Necessidades 
2 “CAM BAR. cosmo é ccrs co $510a 8520 LISBOA —Hiate Novo Activo, 
>» estrangeiro ...... «0. cu.  Bod0 a 8550 IDEM —Hiate Liberdade. 
OUVOIO. o cesso po nose od. ada Doar B51O a 8520 IDEM —Hiate Bomfim. 
Covada...... READ RC SE 8400 a 5420 | IDEM —Hiato Luz do Dia. 
Batatas (arroba).......ccccseceso 8360 a 5460 BAHIDAS 
Azeite, ..... DE Colaia pn áio o alo ara a Sadi LISBOA —Hiate Abre o Olho. 


58000 a 55100 


| 
Praça de Lisboa 11 denovembro, 


Rendimento da alfandega grande de 


Lisboa do dia 2a 10 do novembro. 97:3863242. 
Idem no dia 11........ E E REDPR A 15:893 5584 
1132794790 | 


Cotações oflicines 


Inscripções d'assentamento, juro 
pago até 30 de junho de 1864 . 
Ceuponsidem................ 481 n 481) 
Titulos de 6 acções do banco de É 
154 a 5185000 


Portugal. .eccocecsccecacroo 

Banco Commercial do Purto.,. 25458 a 2564000 |. 
a EIDIÃO soa cs end «ess. . 1253 a 1305000 
DO ANIS co». «soles oco ITR 


» Mercantil Portuense,.,. 2545 a 2565000 


Titulos do divida pnblien |an- 


Ligo) ccrcoconcncrncersos ancndo a 2 
Titulosde divida publica insucs) 2 an 4 
Titulos de divide publica [das 

tres oporações)...csccscsves 101 212 
Papol moeda .....suseescucos 16 e 18 

Cambios 
SO d/v.. 68 
Londres... ... 60 d/v.. — = 
ve |. 90 djd.. — 
Paris...... 100 djd.. 681 
Hamburgo 3m/d.. 48 
Amaterdam . 3m/d.. 42 1/ 
Genova.... 8m/d.. 527 - 
Napoles.,,. 3uw/d.. t27 
Mudrid ... 8d/v.. 920 
Cadiz....... 8 d/v.. 910 aSnjitetado 
Porto. ...... » par 


fundos estrangeiros 
(Boletim tolegraphiao) 
Boles de Madrid,em 11 de novembro- 3 por cen- 
to consolidade 48,60 —3 dito dillerido 43,75 
Bolsa de Pariz,em 11 de novembro — por cento 
fruncez 64,90— 4 1/, dito ra 
Bolsa de Londres,em 11 de novembro Consoli- 
dados 90 RE: por ER corta E Ha 
| d E 74 2 Aa 


ç e Má 


Banco de Portugal . 


Resumo do activo e passivo do Banco de Portugal 
em SL de cultubro 

ACTIVO: p | 

Dinheiro nas caixas, c nas agencias 
— papel réis 340:5345000.,,... 
Letras descontadas,tomadas e trans- 

terencias de fundos... .. 
Emprestimos sobre penhores.,,... 

Emprestimo de 4.000:00035000 réis. 

Titulos de divida fundada, valor.. 


1.529:0575311 


9.988:1858742 
1.758:1623305 
1.434:5605591 

614:8355201 


Acções do banco e companhias, idem — 269:0995650 
Creditos sobre diversos... ...cv. = 913:4845365 
Moveis e machinas. ....ceceessero D:188 4885 
Efeitos depositados... ... D vhes ni 5.937:5905965 


Gastos e varios encargos a passar 


para ganhose perdas... ....... 195:1073656 
Liquidações.. cewusess msm messes 767218890 
18.622:5943561 
— PASSIVO: vTr 
CAnIERIRoo « suojos na Ea Ra 2000» 8.000:0008000 
Notas do banco de Portugal em cir- 
cuia O coenvdccs cu: socve soa ses 1.891:3725000 
Depositos(papel 280:6108400)..... 2.648:3824655 
Credores de effeitos depositados. ,, . 5.937:;5908965 
Transferencias de fundos, ,. «cc... 190:4978229 
Debitos a diversos... .cecvess.. 111:3775396 


84:2698825 
309:1045491 


uam 18.622:594 8560 
» ] ass = == 
Banco de Portugal, en 5 de novembro de 1864. 
— Os directores, Duarte Sergio de Oliveira Duarte— 
Antonio Jusé Pereira Sarzedello. 


Dividendos por pagar... .cemssa.s 
Varios juros e lucros a passar para 
ganhos e perdas..,. ea canas 


) DE JANEI a galera Josquins,D. | * 
Maria Candida, 100 ar Com azei ir AN 


48 Hj, » 48 1 e 


723000 “mouth, o Bem Vindo, cap. Silva, 


| Lisboa e Madeira, o vapor Lisboa. 


) Porto 2 de novembro 
dd e so J 


A aid = 6 . ENTRADAB oo Bs 
. PORTIMÃO 8 dias—Hiate Engano, mestre Si- 
Guimarães. 


? 


H 


oa & "Rr 
mões, figos a A. O. 


Ribeiro, ditos a J. G 8. Rocha. 
SETUBAL 5 dias—Hiate Oliveira 
mestro Severino, arroz e trigo. 
RIGA 28 dins— Escuna nor, Adret, cap. Soren- 
sen, linho e aduella a M. S. Guedes. 


BAHIDAS 

LISBOA —Galeota hol. De Hoop, cap. .Oulye- 
haud, queijo. 

LÔN DRES— Escuna ing. Wave, cap. Ellis, vi- 
nho e fructr. 

8. MIGUEL — Escuna ing. Alarm, cap, Hitoh- 
cock, varios generos. dis 

RIO DE JANEIRO —Barça Formosa, cap. Pi- 
nheiro, ditos. 
LISBOA —Vapor Luzitania. 
AVEIRO —Hiato Razoulo 1.º, mestro Razoulo, 


Brilhante, 


rios goneros. 
IO DE JANEIRO — Galera Saudade, cap. 
Conceição, varios generos, 


Idem 13 de novembro 
ds 7 mMEIA HORAS DA MAKHÍ 


Fica fóra da barra: 

Patachos João 1.º 0 ing. Stanloy, 
Escunas ban. Caspar eing. Flora, 
Vento 8. (fresco) e o mar bom. 


Por participação telegraphica recebida na sexta 
feira 11 do corrente sabe-se que o vapor ing. Ale- 
xandra chegou a Bristol com a feliz viagem de 2 
dias c 20 horas. 


movimento maritimo de diversos 
portes do reino 


Lisboa IO de norembro 
ENTRADAS 

SINES 24 horas—Hiate S Thiago. 

VILLA NOVA DE PORTIMÃO 3 dias— Hiato 
Adonis. 
DEMERARA 50 dias—Escuna Emilia, 
TAVIRA 3 dias—Cabique Ligeiro. 
IDEM 3 dias—Cahiquo Pensamento. 
IDEM 4 dias—Cahique Senhora dos Martyres. 
L3GOS 4 dias—Hiate Santa Rita. 
FARO 5 dias—Cabique Boa Fé. 

EAHIDAB 

RR ci E - Reaper, 
GIBRALTA R=Escuna hol. Pomona. 
SINES—Escuna ing. Island Maid. 
FÃO—C hique Bomfim. 
DARTE MOUT — Escuna ing. Allegro. 
TERRA NOVA-—Brigue ing. Thomas Ridley: 
CEARA'—Patacho Estrella. .. 
WEST INDIAS—Barca norug. Reet Wing. 
a squmanml DE saida ia 
SETUBAL 24 toa biqua Sadia das Ne- 
cessidades. s 
TAVIRA 5 dias—Cahique Jesus Maria José, 

LAGOS, 3 dias—Cahique Sant'Anna e Glória. 

SETUBAL, 5 dias—Hiate Sant' Anna e Almas, 


PORTO —Hiate Precioso. 
IDEM —Hiate Sul Dourado. 


. , 
+ o da + oa. us e o 


+ 
N a vo 
+ 15 e e e E IO mam o 


“* vom relação a portosde Portugal 
ENTRADAS 1 
1 do novembro Em Seilly, o Jobann, de Villa Nova 
“para Ghent. 


4 : m o Clyde, o Villa Nova, de Sines. | | 
| , Em Grangemouth, o Union,de Faro. 
BAHIDAS e 


3 de novembro De Liverpool,os vapores Frankfort 
e Ebenezer; ambos para Lisboa. 


FALMOUTH, 3 de novembro —Sahiu para Ply- 
o 


LONDRES, 5 de novembro—Carregam para 
Lisboa: Foam of tbe Sea e Mondego; para o Porto, 


A. 


es e * 


O ——— a mm me —— 


- OBSERVAÇÕES METEOROLOGICAS 


OBSERVATORIO METEOBOLOGICO DA ESCITOLA | 
MEDICO-CIRURGICA DO PORTO 


mbro 12 |1 


| Nove 


751,06 | 152 


3t 


Maxima temperatura 15,4 

Minima + : 

Quantidade de ozono 6,5 

Pluvimetro (alt. da agua pluvial em mil.)-O 
O director, P. A. Dias, 


OBSERVATONRIO METEOROLOGICO DO INFANTE 
D. LUIZ 


Quinta feira 10 de novembro, s 9horasda manhã 


| Pressão r pç Veuto | Ceu 
Lisboa ......| 198,8 8,2 | NE fra. |Nev. int. 
Porto 1...» | 156,5 8,4 INE. reg |Mt.º nub 
Guarda.....) 799,6 | 44 | 8. fra. | Limpo 
Campo Maior| 758,8 “9,0 | Calma |Nublado 
Moncorvo ...| 75668 - 6,3 | Calma) Limpo 


Temperatura maxima...... 
Temperatura minima,..... 


Lisboa—chão. 
Estado domar | porto chão, 


Lisboa. ..«. | 


As alturks barometricas são correctas e redu- 
zidas no nivel do mar, 4 

Observatorio metcorologico do infante D. Luiz 
— () director, Fradesso da Silveira, 


Boletim meteorologico 


TRANSMITTIDO DO ONSERVATORIO DX PABIZ EM LO DE No- 
VEMBRO 


Descida barcmetrica goral 8 O. desde Valencia 


À até Tarifa. O mau tempo tende a invadir a Europa 


Diet iai in pain tdi 4 ps mi ro 
PARTE SABITIZA 


| Em 25 do corrente, sabirá de Lisboa para Mo- 
-cambique e portos da costa oriental do Africa, o bri- 
gue Nossa Senhora da Conceição. 


pelas latitudes médias. Bom tempo o subida baro- 

metrica no Mediterranco, | 

TEMPO PROVAVEL EM LISBOA NO DIA 1Í DE NOVEMBRO 
Vento moderado a fresco entro NE o SE. 


IDEM 9 dias—Hiate Nova Conceição mestre | 


astro. 
S. MIGUEL —Brigue Decidido, cap. Nunes, va-|. 


SS e 


— ——— e — 


“TELEGRAPHIA 


Rr 
Commercio do Porto 


(Dos seus correspondentes) 
LISBOA 12 DE NOVEMBRO ÁS 11 H. E 
DO B4M. DA NOUTE 


O snr. Alfredo Allen teve hoje uma con- 
ferencia com o snr. ministro das obras pu- 
blicas. 

Foi confirmada a resolução da assemblea 
geral do Palacio de Ghrystal. 

A abertura da exposição internacional 
terá lugar a 24 de agosto de 1865. 

Foi concedida a permissão para se fazerem 
os competentes annuncios. | 


PUBLICAÇÕES LITTERARIAS 
VINTE HORAS DE LITEIRA 


ROMANCE POR 
Camillo Casítcllo Branco 


A' se acha impresso este romance, que foi pu- 
blicado em folhetins n'este jornal, ) 


PREÇO. ....cccecrereee, OO REIS, 


Livros editados pela empreza 
d este jornal 


Ka bens que vem por mal, 
por M. A. Guerra Leal, 1 vol....,. 
Os miseraveis, por Victor Hugo, 
traducção de A. Rodrigues de Souza 

e Silva, 2.º edição, 5 grossos volumes. 
Lagrimas e thesonros, por L. 
A. Rebello da Silva, 1 vol....... 
O sargento mór de Villar, por 
Arnaldo Gama, 2 vol....,.. 
A historia de um homem, por 
Amedte Achard, vertido em lingua- 
gem, pelo traductor de um Philoso- 
phbo nas Aguas Furtadas. 1 vol..... 
O bem ec o mail, por Camillo Cas- 
tello Branco, 1 vol........... evo 0a 
Sensações de uma morta, pela 
marqueza de Montemerli, (D. Maria 
Soares Albergaria), traducção de A. 
Rodrigues de Souza e Silva, 1 vol... 
O segredo do abhade, por Ar- 
naldo Gama, 1 vol.....cesecosseces 


60 réis, 


28250 » 


A Filha do Dontor Negro, por 


Camillo Castello Branco, 1 vol.,..... 
Vinte horas de liteira , por 
Camillo Castelf8 Branco, 1 vol...... 


VENDERM-SE 
Porto, no escriptorio d'este jornal, e nas livra- 
rias dos gnrs. D. Ignacio Corrêa, a Bellomonte, Ja- 
cintho A. P. da Silva, na rua do Almada, A. BR. da 


 ESPECTACULOS| 


- Domingo 13 de novembro 


O espectaculo dividir-se-ha em tres partes, constan- 
do duas de prestigiditação e magnetismo e uma dos 
espectros luminosos,bavendo a distribuição de mnitos 
retractos de Mr, Velle. — A's 8 horas e um quarto 


ANNENCIOS: 


Alfandega do Porto 


Eri no dia iSdo corrente o praso pa- 


ra a apresentação das relações das ins- |. 


cripções de assentamento e entrega dos cou- 
pons para o pagamento do juro do 2.º semes: 
tre do corrente anno. [R. e 


“Agradecimento 


ANSA Luiza de Azevedo Teixeira e José 


(4965) 


a toa 


FAMILIA Rosa e Martinho José de Amorim, 


tondo agradecido a todos os ill.mºs snrs. 
que so dignaram assistir ás honras funebres 


das Classes Laboriosas, pelo seu incansavel 
zélo e cuidado durante a enfermidade do 
dito seu marido e tio, e pelos serviços pres- 
tados depois do seu fallocimento, 

(4969) 


O O Mn O o 
7 a a O 


na o + Sto , s > 
ny : ” 2» 


De e 


Nº dia 21 do corrente mez de novembro, pe 
las 10 horas da manhã, na praça das arre- 
matações,que se fazem nesta cidade do Porto, 
na casa dos tribunaes, sita no extincto con- 
vento de S. João Novo, se ha-de proceder á 
arrematação dos bens de raiz seguintes: na 


Cruz Coutinho, aos Caldeireiros, e Viuva Moré, Pra- | comarca do Porto, uma propriedade deno- 


ça de D. Pedro. 

* Lisboa. livraria do snr. A. M. Pereira, rua 
Augusta, e M. A. de Campos Junior, na mesma rua 
nº 71. 
Oliveira do Azemeis, em casa do gnr. B. 
8. Carqueja. 

— Coimbra, na livraria dos snrs. J. Melchia- 
des & C., na rua da Calçada. 

Eraga, va livraria do enr. Antonio José Hen- 
riques de Mattos, rua dos Biscainhos. 

vianna, na livraria do snr. Antonio da Silva 
Vianna, na rua de S. Sebastião. id 

Caminha, em casa da snr* viuva Macha- 
do, na rua das Flores n.º 27. 

Yalenca.nalivraria do snr. Antonio de Souza 
Mais, na rua Direita da Coroada. o a 

— Guimarães, em casa do gnr. José Antonio 
Macedo Rocha, rua de S. Paio. 

vítia Real, na livraria do snr. Antonio Cos- 
todio da Silva, rua Direita, 93 a 95. 


Codigo penal e dissiplinar da ma- 
Tinha mercante portugueza | 


SENDE-SE por 120 réis na rua do Bomjardim n.º 
W (4974) 


MODA 4.144 


Memoria historica 
POR - 

- D. FR. FRANCISCO DE S. LUIZ 
MONGE BENEDITANO DA CORN. 
GREGAÇÃO PE PORTUGAL 

Acompanhada de motas e estampas . 
PELO 
EXC.mº MARQUEZ DE REZENDE 
PREÇO. vio co oo cespe ade s sdy20O RÉIB 


«sz ENDE-SE na livraria de Jacintho A. P. da Sil- 
“5 va,rua do Almada nº 134. (4956) 


DEJOSEPH GREGORIO DA CAMARÁ SINVAL, 
COM UMA INTRODUCÇÃO POR 
Camilio Castello EBranco. 


Um grosso vol. em 8.º...... 18000. 
E o ti na livraria de Viuva Moré, dado 
(47 


Guia commercial | 


OU 

Collecção geral de todas as resoluções da commissão 
das pautas o do cosnelho geral das nlfandegas, pu - 
blicadas até hoje, com um indice alphabetico, coor- 
denado pelo verificador da alfandega do Porto, F. 
R de Faria; seguida de um peculio da legislação 
que altera a pauta em vigor do novo regulamento 
das quarentenas, do codigo penal e disciplinar da 
nossa marinha mercante, da carta de lei que aboliu 
o monopolio do tabaco, da ultima convenção con- 
gular entre Potugal o o Brazil; e, finalmente do 
regulamento consular de 26 de novembro de 1851, 
com todos os seus annexos, formularios e modelos, 
muitos outros esclarecimeetos analogos, e uma 
colleeção de tabellas de muito interesse. 

E' obra de grande utilidade para todas as pes- 
soas que so ofcupam no comercio, quer em gran- 
de, quer em pequena escala, empregados fiscaes, con- 
gulares, cte, etc, ctc. 

Acaba de publicar-see vende-se no Porto, rua 
do Bomjordim u.º 69, aonde tambem se vende a 
«pauta das alfandegas com uma tabella das altera- 
ções que tem sofrido até bojo » 


PREÇO PARA ASSIGNANTES 


Guia o pauta............ 100 00:01 45200 

* Sóa guia,,..... PACETICE E Cego = SIMON) 

Só a psuta.,..v.cs Eobidi o oo di D500 
AVULSO 

Guia e pauta....... hER A EM 13500 

BO RGUIAs. o esco cs ceu siotoco vos 18000 

Só a pauls....sescssesos 600 


O editor resolveu mandar distribuir a «Guia 
commercialo junta com a «Pautas por todas as 
ensas de commercio. Os snrs. commerciantes, que- 
rendo, podem ficar com um ow outro livro, que po 
dem pagar pelo preço da assignatura ou devolvel-o 
pelo mesmo distribuidor, que procurará respostas 
passados dias. (4798) 


Narrativas de um Emigrado 


ROMANCE ORIGINAL 


. POR 
FRANCISCO LOPES DE SOUZA GAMA 
Bacharel em direito pela Universidade de 

Coimbra | 
ENDE-SE nas principaes livrarias d'esta cida- 
de, e na typographia de Manoel José Pereira, 
rua de Santa Thereza n.º 4 c 6 (proximo á travessa 
da Fabrica). 
240 réis 


Preço....v»o 


Tambem se vende o «Codigo do Amor» ou aCol- 
lecção de leis, mazimas e regras, applicaveis à arto 
de amar e ser amado.» 

Segunda edição. 

PretO. cocorcrosec on ss 160 réis. 

(4626) 


Lamego, na livraria do snr. José Cardoso, | $ 


minada a Cortinha da Nora, sita no lugar 
das Fontainhas, da villa de Vallongo, ava- 


| liada, livre de fôro e dominio de 5—1 ás 
religiosas de S. Bento do Porto, na quantia 


de 7535000 réis, isto por execução que José 
Ferreira Guimarães promove contra D. Joa- 
quina de Sousa Lobo e Amorim ce marido, 
pelo juizo da 1.º vara e cartorio do escrivão 
Reis, e da praça Lima. 

Como procurador, 
Luiz da Silva Carneiro. 


(4971) 


O dia 16 do corrente, pelas 11 horas da 
manhã, na rua dos Inglezcs n.º 71, an- 
tiga Juntina, ha-de vender se, por interven- 
ão do corretor Urpia, o brigue russiano 
— JACOB, —vindo de Riga, forrado de co- 
bre, de 170 toneladas, com toãos os seus 
aprestes, fundeado no rio Douro. 
O inventario póde ver-se no mesmo es- 
criptorio. AFA AMME (4926) 


Gaz muito superior 
Chegado ultimamente da 


America 


ENDE-SE em barris e latas do 5 galões, 

na drogaria de M. A. Figueira & Sobri- 
nho, largo de S. Domingos n.º* 54055. . 
(4966) 


(AVISO AO PUBLICO 


st ENDO feito sociedade os abaixo assignados , 
VE one dos chars-à-bapes, para a conducçãode pas- 
sageiros e bagagens d'esta cidade para a estação 
do caminho de ferro nas Devezas, bem como da mes- 
ma estação para .esta cidade, terão estacionados 
enrros no largo do Carmo, 4 ditos na Praça de D. 
Pedro e 2 ditos na Prara da Batalha, tendo para 
a conducção dos snrs. passageiros bons carros e bom 
gado ao preç» ae 160 réis por cada snr. passageiro, 
que não terá mais nada à pagar, porque a bagagem 
se lhe conduz gratuita nos mesmo currs, tunto 
d'esta cidade para as Devezas como d'ulli pura esta 
cidade. 7 
Os abaixo assignados, desejando offorecer ao pu- 
blico todas as commodidades possiveis, ofterecem 
mais serem conduzidos os passageiros o bagagens 
do caminho de ferro para esta cidade logo em direc- 
ção para as hospedarias para onde quizerem ir, bem 
como se oflgrecem a ir receber os snrs. passageiros 
e bagagens ás hospcdarias aonde estiverem, tudo 
pelo preso acima declarado de 160 réis. | 
" Igualmento se oferecem a irem buscar os snrs, 
passageiros nond> quer que estejam, isto dentro de 
barreiras, comtauto que sejam 4 passageiros, ou 


d'abi para cima, pelo mesmo preço de 160 réis por | - 


passageiro 

Uma hora e meia antes da partida dos comboios 
da estação das Devezas estarão os carros no largo 
do Carmo, Praça de D. Pedro e Praça da Batalha, 
para poderem receber alli os passageiros, ou irem 
buscal-os ás hospedarias ou tação ds Ron 


de estiverem, e chegarem à estação ds 
muito a tempo de tirarem bilhetes e É 
gagens. UJA 


Aquelles gnrs. passageiros que quizerem tira 


bilhetes com antecipação para os mesmos char-Abane, 


para serem conduzidos á estação das Devezas, podem 
fazel-o no largo do Carmo nº T1 e 73 (loja de peso), 
Praça do D Pedro n.º 2 e 4 defronte dos Congrega- 
dose Praça da Batalha nº 133 e 134. ús 
E como a Companhia Viação Portuense tem os 
seus trons de malas postas e diligencias a sahirem 
para a provincia do Minho a horas logo depois d 
chegada dos comboios, sendo o serviço o melhor : 
os preços fixos o moderados, os abaixo assignados 
ullvrecem-se a conduzir os ditos snrs. passageiros é 
bagagens É estação da mesma companhia, sendo o 


reço mesmo de 160 réis por passageiro e bagagem. 
Õ serviço começa no dia segunda-feira 7 do corrento 


+. 


novembro. aU 
Porto 4 do novembro de 1864, 
Augusto da Silva 
Joaquim Qomes Rodrigues 
Manoel José de Sampaio 
Jorge Henrique | 
João Vieira da Costa 
João Parada 
José Dansa 
Manoel Joaquim Barboza. 
. - (4740) 


Sabão francez e sabo- 
netes 


S “ 


Qualidades superínas a 


|| Praça de Carlos Alberto, por. 
ge » 4 va JENe "3 .. Es ” 4 

5. JOÃO. — 4, representação executada pelo 
prestigiador hungaro Mr. Velle. — Magia-illusão. — | 


Papel 


A 


2; 


[ete. 


| Dominio de 40-1. 


Antonio Joaquim da Silva Barreiros 


baixo do hospital do Carmo, n.º 
Deso 


a. 


ça de todas as qualidadas: vende tudo por 
preços muito modicos. — (4609) 


Gentil Gomes da Silva 
HORTICULTOR 

Na rua de Santa Catharina n.º 260 e na rua 

o de Santo Iidefonso n.º 459 

jà CABA de receber de Hollanda uma bella 

e colleeção de rainunculos, tulipas, tu- 

lipões, jacintos e outros diferentes tuber- 

culos, proprios da estação. 

Recebeu igualmente de França arvores 


|fructiforas, pereiras, macieiras e amei- 


xoeiras, que vende a 38600 réis a duzia 
e por cento a 288000 réis. (4815) 


PRECO FIXO 
Papel para forrar salas 
CAMPAINHAS BLECTRICAS 


Transparentes, cortinas, estofos, 
colxões, galerias e abraçadetras 


:OM sortimento. J. A. Wendel, rua de 
> Santo Antonio n.º 149, - (4677) 


Novo deposito de camas de ferro de 
Lisboa e colxoaria no Porto 


| FUTANOEL José Guedes abriu o seu novo 


estabelecimento de colxões e camas de 
ferro, de todos os tamanhos e qualidades, 
que vende por preços commodos, na rua 
de Bellomonte n.º 486 50. 

Igualmente toma conta de qualquer en- 
commenda d'estes objectos, que satisfará 
com perfeição. (4697) 

Balança decimal 
O escriptorio d'esto jornal diz-se quem 
— precisa comprar uma balança do syst- 
ma decimal, que possa pesar de 50 a 100 

rr (4624) 


kilogrammas, | 
-ATTENÇÃO 
QUARTOLLAS DE TODOS OS TAMANHOS E 
“BARRIS DE 6 ALMUDES, TUDO SER- 
 VIDO DE AGUARDENTE | 
'ENDEM-SE em Cima do Muro da Al- 
ande n.º 82, ou rua de Baixo n.º 199, 
em Villa Nova de G Ya, à preços commodos, 
cê Vê E AGR vo (3454) 


para forrar salas 

ENDE-SE, por preço barato, no estabele- 

— Cimento de J. M. Lobo, praça de ID) Pe- 
dron.º123. 0 (8449) 

BOM MATA? à SRA 

quem tiver cavallos 

A rua de Santa Catharina n.º 421. ha um 

” deposito de farello que se torna reco- 
mendavel para farelsdas por ser muito antfi- 
go, farinhento é por preço muito commodo. 
| (4780) 


“Cimento romano 
E es E aeri 


portland 


- Cimento 
GARANTIDO 
VENDE 'SEás barricas por preço commodo. 

8 Rua de Bellomonte n.º 60. | 
(4710) 
XTENDE-SE um armazem arruinado, do 

lote de 180 pipas, na rua do Pilar, cal- 
cada da Serra-n.º 64. 
Falla-se na casa proxima n.º 60, 


itço É obalierimi ioj4ob) 

QUEM anizer compras. uma-casa de um 
audar, com seu grande campo de terra 

lavradia, que tem dado sete carros de milho, 


| tudo murado e com seu competente poço de 
agua, sita no lugar de Francos, logo proximo 


ss 


ao Carvalhido, falle com Anna Creca, mora- 
dora na rua de Francos n.º 48. ç, 


« Jada HM (4930 


ii ai 

ENDE-SE a grande casa apalaçada n.º 
V 126, sita na up Veia, em que 
morou o enr. Antonio Bernardo Ferreira com 
sua cocheira, quintal, jardim e pomar etc. . 

Póde ver-se das dez horas da manhã em 
diante, ás segundas e sextas-feiras. q 

Falla-se para a venda na mesma 
16. a PA 


- xa É 


rua n.º 
— (4637) 
Venda de predio 
VENDE-SE a casa de cinco andares, sita 
em Cima do Muro n.º 61, 62e 63, com 
loja o frente para ajRibeira n.ºº 21 e 23. 


Tracta-se na rua do Almada n.º 21. 
| 1, co (4656) 


cia uma casa de um andar na rua do 
Poço das Patas, com bs n.º*1 a 15; quem 
a pretender falle na rua da Firmeza n.º 115. 

“Previne-se que mora n'ella o snr. barão 
de Villava. (4724) 
q do de o moradas de casas no- 
* vas de dous andares com quintal e agua 
na rua do Poço d à Patas nota EA quem 
as pretender fallo na mesma rua nº6 à 

; pap (4729) 


| Venda de uma quinta 


(TENDE-SE a quinta denominada do Soei- 

“ro, situada na freguezia de Duas Igre- 
jas, suburbios de Penafiel, que consta de ca- 
gas sobradadas e cazas para cazeiros, e bem 


ori pçs fo 1 adia, am nares e 
agua A, Eae Mr prega, eto, 


Quem a pretender falle com o procura- 

dor Luciano Antonio Barboza Moreira, na rua 

de D. Pedro n.º 151, para exame dos titulos. 
CT (448) 


7 ENDEM-SE os seguintes bens, na Comiei- 
ra, districto ka Villa Real: | 
Metade de umas casas com'seu lagar de 


J do pipas. q. AVI AO: 
| Metade de uma vinha com 14 Oliveiras 6 
monte pegado no sitio de 8. Martinho. 

Uma vinha na Gaivosa chamada a Vinha 
da Fonte. º 

Uma dita no mesmo sitio. 

Trata-se com João Antonio de Miranda 
Guimarães na cidade do Porto, rua dos Mar 
tyres da Liberdade n.º 260. (4178) 


FABRICADO POR MR. GRANGEONX & €.º 


, 


DE MARSEILLE | | 


STE sabão torna-se muito recommen- 
davel e muito procurado, principalmen- 
te pelos tintureiros. Ha uma qualidade quo, 
é branco como neve. 
Deposito n'esta cidade, na praça da Ba- 


talha n.º 140 e 41. (4949) 


Banco Lusitano 
OR ordem do snr. vice-presidente da meza 
da assemblea geral d'este Banco são 
convidados os snrs. accionistas a reunirem- 
se no dia 17 do corrente mez, pelas 7 ho- 
ras da noute, no edificio do Banco, rua dos 
Capellistas n.º 85, a fim de lhes ser pre- 
sente o plano e orçamento para a obra do 
referido edificio, e de se proceder á eleição 
do presidente e vice-secretario da meza da 
assemblea geral e de dous supplentes ao 
conselho consultivo. | 
Lisboa, 7 novembro de 1864. 
O secretario, 
A. J. Gomes Netto. 
| (4945) 


PELO juizo de direito da 3.º vara é car- 


torio do escrivão Joaquim José da Silva | 


Guimarães, e a requerimento de Domingos 
Luiz Regado, correm editos ds 30 dias, a 
citar, chamar e requerer toda e qualquer 
pessoa que se julgue com direito ás bouças 
de terra de matto e lenha, denominadas do 
Oural, sitas no lugar do mesmo nome, fre- 
guezia de Nogueira, que foram de Manoel 
de Souza 


ducto, que se acha no deposito publico, | 
para rem deduzir nã execução promo- 
vida por Anna Maria de Jesus contra O dito 


noel de Souza Moreira Junior, sob pena 
de lançamento e de se julgar as mesmas 
bouças livres e desembargadas de todo e 
qualquer encargo para o arrematante. 
Porto, 26 de outubro de 1864. 
3 (4960) 


Nº administração do concelho de Gaya 
tom de proceder-se, no dia 14 de no- 
vembro proximo futuro, pelas 10 horas da 


monhã, á arrematação de uma quinta sita | 


no lugar da Bandeira e sitio chamado das 
Barreiras, freguezia de S. Christovão de Ma- 
famude, do dito concelho de Gaya, que se 


compõe de casa de hsbitação, ramadas, ar- | é 


vores de fructo e de espinho e terra lavra- 
dia, tudo cercado de muro; e bem assim 
de duas tapadas de matto, que são perten- 
cas da mesma quinta, uma sita no lugar do 
Monte Grande, junto ao chafariz dos Arre- 
pendidos, da dita freguezia, e à outra de- 
nominada do Rechio, sita no lugar de Trou- 
quella, freguezia de Villar do Paraizo d'este 
mesmo concelho,e isto em conformidade do 
regio alvará de 5 de abril ultimo por poder 
ter lugar a subrogação por inscripções da 
junta do credito publico, parte do dote de 
D. Maria Adelaide de Sousa Alves Ferreira 
Pinto Villar e marido Arnaldo Alves de 
Sousa, da cidade do Porto. Os titulos podem 
ver-se em casa do sollicitador Joaquim Fer- 
roira da Costa Guimarães,'na rua de Cima 
do Villa n.º 18. (4533) 


FURTADO 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
NA POVOA DO VARZIM 

(3145 


Novo estabelecimento de educação 
para 0 sexo feminino 


RUA DE CEDOFEITA N.º* 304, 306 E 308 . (OMI 
DMITTEM-SE alumnas internas, semi-. Feira de S. Bonto n.º 24, 


internas e externas. No mesmo estabe- 
lecimento que se abriu no dia 3 de no- 
vembro, dao-se os esclarecimentos ós pes- 
suas que os pretendam. (4633) 


DU” antigo e bem estabelecido negociante do 


cio consideravel, em vinhos do Porto, por ata- 
cado, deseja encontrar alguem, em Portugal, 
com um sortimento de vinhos bons, serviçaes 
e finos, cujas le idades possam ser continua- 
das e garantidas, para lhe fazer consignações. 
O presente negocio lhe dá lugar a tomar 
uma consideravel quantidade. ii 
A quem convier responda a T. P, 8. 
Charles Barker & Sons, 8 Birchin Lane, Lon- 
don E. C. (4720) 


Hotel Estrella do Norte 


STE antigo hotel mudou do largo da Bata- | 


lha para a rua de Entre Paredes n.º" 51 

a 63, onde se acha montado com a maior de- 

concia, a fim de poder satisfazer aos snrs. 

viajantes todas as commodidades possiveis. 
(2896) 


" Hotel-Batalha | 


(um esta denominação se abriu um novo 


estabelecimento, no largo da Batalha, 


caza n.º 106 a 110: é commodo em arranjos 
e modizo em preços, como melhor se provará 


com a assistencia dos hospedes. (4623) 

| em NfO principio da rua da Ale. 
gria, casa n.º 8, com vis. 
tas para o jardim, recebem-se dous hospa- 
des, para 05 quaes tem bons commodos. 


o cncib sh (4806) 
| Attenção 
AESASE um escriptorio, com bons com- 

modos, na rua da Alfandega n.º 13, 2.º 
andar: quem o pretender dirija-sa á mesma 


Ho Sd. (4230) 


UEM quizer arrendar um bom escripto- 
& rio na rua do Almada n.º 284 falle na 
casa do mesmo numero, 
(4402) 


Não é permittido fumegar. 
Quartos para hospedes —San- 
ta Catharina —A19, (47) 
-LUGA-SE um escriptorio até o S. Miguel, 
na rua das Fontainhas, ao pé do Jardim 
de S. Lazaro, n.º 211, com mobilia ou sem el- 


la; quem o pertender falle na mesma casa. 
(4747 


Casa para alugar 


Com commodos para grande familia, quin- 
18 


qui e boa agua, na rua da Piedade n.º 

Tracta-so na mesma rua n.º 160, com 
Agostinho Moreira dos Santos. Pôde ver-so 
a toda hora. (3204) 


“Traspasse de casa 


GOBRE -ALUGA SE a casa de dous andares 
e loja, da rua Firmeza n.º 142, cuja 
propriedade é nova, com muitos bons com- 
modos. 

Tambem se vendo toda a mobilia, ainda 
nova, isto por seu dono se retirar para 
fóra: quem a pretender, póde dirijir-se á 
mesma casa das 3 ás 5 horas da tarde. 


(4684) 


Moreira Junior, ou ao seu pro- |; 


GONPRAM-SE na ruas do S, João n 
vinhos, cm Inglaterra, fazendo um nego-| | 


Izes n.º dd. 


%FFERECE-SE para capellão ou adminis- 
| O or dice cb in Abri o de 


idade de 50 annos; tem as habilitações neces- 
sarias para cumprir bem o lugar à que se pro- 
põe. Para mais informações na rua das Flo- 
res n.º 218. - (4819) 


K3- quREsIS ASS mestre e mes- 


tra de primeirss letras 
para o asylo de Oliveira de Azemeis. 
(4791) 


RECISA-SE, para a provincia, de um pro- 


e 


“fessor nas circumstancias de ensinar la- | 


tim e latinidade. 


Quem se julgar com as devidas habili- | 


tações dirijasse ao Ásylo de Mendicidade, 


aonde póde tractar com o director do |- 


mesmo. (4963) 


Caixeiro para o Brazil 


RECISA-SE de um que tenha habilitações 
dk bastantes e de boa conducta, o qual é 
para tomar conta de um estabelecimento de 
fazendas brancas: quem estiver no caso falle 
na rua da Bainharia n.º 63 o 65. (4783) 


o Nº escriptorio d'este jornal 
diz-se quem precisa de 
um criado que, além de todo o serviço de 


uma casa, saiba tractor de um cavallo. 
(4958) 


NOVO CAFÉ DA LU 


M a rua de Santo Ildefonso n.º 36 abrir- 

se-ha, no dia 13 do corrente, este novo 

café, ao qual se espera a concorrencia de 
todos os freguezes. (4954) 


A RUGA-SE uma casa, si- 
ta na rua do Bomjar- 
Ba dimn.º 507, de3 andares 
k e 6 janellas de frente, com 
muitos commodos para 
numerosa familia; tem 
grande quintal, agua de 
poço, cocheira e cavalhariça; póde vêr-se 
desde as 10 horas da manhã até ás 2 da tar- 
de: quem a pretender dirija-se á rua do 
Bomjardim n.º 252 ou á Bateria do Terreiro 
n.º 4. | (3282) 


A quem convier 


AUS ASE os baixos da casa 0.º" 339 a 
&M 341 darua Formosa (em frente da praça 
do Bolhão). São proprios para um estabele- 
cimento de fazendas brancas, miudezas, etc. 
nos Clerigos n.º 35 diz-se com quem se 
póde tractar. (4AST4) 


RASPASSA-SE um dos mais 
“antigos estabelecimentos 
de ferragens e ferro, n'esta cidade, tendo 
numerosa o boa freguezia, oque éa prin- 
cipal vantagem para quem quizer tomar con- 
ta delle, 

Na rua da Ferraria de Baixo 0.º 108, 
n'esta cidade, se indica quem trespassa, 

(3003) 


- Acções de todos os bancos € 


| inscripções 


OMPRAM-SE e vendem-se no Mango A da 
— V44) 


Acções da Companhia 
dos Vinhos 


.— 


º 116. 
(412) 


Acções do Banco Hypo- 
thecarlo 


A rua do Almada n.º 130 vendem-se a 
365000 réis de premio cada uma. 
(4422) 


4 


| “Paris, 36, Rua Vivienne, Dº 


CHABLE MÉDECINSPÉCIAL 


DOS ENFERMIDADAS DES SEXUAES, AS AFFEC- 
CNES CUTANEAS, E ALTERAÇÕES DO SANGUE. 


tea 30,900 curas das impingens, 
pustulas, herpes, sarna, 
comizoes, acrimonia, e al- 
lerçoes,viciosas do sangue; 
cirus, e alterações do sane 


mc. (Xarope vegelul sem mercurio). Depurativas 
vegetnes BANHOS MINERAES (omao-se dous 
por semana, seguindo o tractamento Depurativo ; é 
empregado nas mesmas molestias, 


SBLUSDE 


Este XaropeCitractode ferro 

* de CHABLE, cura immedia- 

caça É ae DR tamenta qualques pur ao, 

y OP H:t relaraçãao, e debilidade, é 

igualmente os fluxos e flores 

brancas das mulheres, — Esta injecção benigna em- 
prega-se com o Xarope de Citracto de Ferro. 


Hemorroidas, Pomada que as cura em tres dias, 
POMADA ANTIHERPETICA 
Contra: nas affecções cutaneas e comizoes. 
PILULAS VEGETAES DEPURATIVAS 
do Ei Chablc, cada frasco vai accompahado de am 
olheto. 
Deposito no Porto, na pharmacia de Miguel 
José de Sousa Ferreira, rna da Bainharia n.º 79. 
(3976) 


º 

Xarope peitoral Gage 

onreps: Ses STE xarope, tão efficaz 
ESPECIFICO | nas doenças de peito, 
como bronchites, tanto agu- 
CONTRAATOSSE das como chronicas, Eoita: 
ljucnes, tusses rebeldes, tosse convulsa c asthmatica, 
como comprovam os attestados de muitos e babeis 
medicos dos hospitaes e clinica civil, assim como 
pela analyse chimica a que se procedeu pelos com- 
petentes e habalisados peritos da capital, julgando 
proficuo o referimento, é 

Deposito no Porto, na pharmacia do enr Hen 

rique José Pinto, largo dos Loyos nº 36, — Lame- 

o, pharmacia do snr. José Antonio de Araujo, rua 
E Senhor do Bom Despacho n.º 26. — Vizeu, phar- 
macia do snr. Antonio Paes de Figueireão, á praça. 

Deposito geral em Lisboa, na pbarmacia Pinto, 
rua Nova da Princeza nº 302 e 304, vulgo rua 
(4434) 


DOCE 


Nº Recolhimento do Ferro vende-se mar- 
melada de summo a 200 réis, 

Ladrilho a 180 réis. 

Xila a 200 réis cada 459 grammas (ar- 
ratel) 

E geleia a 110 réis a prateira. 


(4628) 
“Arrufadas frescas de 
Coimbra 
ENDEM-SE na rua dé Ferreira Borges 


n.º35, rua do Bomjardim n.º 1646 rua 
de Germalde n.º 3. (4809) 


BAGA SUPERIOR 


À 4 ] “ate 
TE o 
| e + 


Vinho do Porto tinto e 


velho 
JOAO ARCHER, rua dos Inglezes n.º 36, 


tem algum para vender, em garrafas, 0 
garante a sua superior qualidade. (4500) 


Aguardente fina de vinho nacional 


ABRICADA em Pinhel 5 na Insua, ven= 
' dé-so em Cima do Muro da Alfandega 
n.º 82, e garante-so a qualidade. (2093) 


CALDAS 


tua das Flores n.º 45a 51 


VENDE com grande abatimento toda a| Agosto 18/ [dem da thesouraria da alfandega o rendi- 


roupa feita que tem da estação passada. 
(4817) 


ARMAZEM DE FATO FEITO 
FERREIRA & CHELI 


PRAÇA DA BATALHA N.º 15 E 16 


CABAM de receber o seu grande sorti- 
mento de fazendas proprias da ostação, 
como são: — pannos castores, dredens o 
chinchilhas para paletots, córtes de collete 
de velludo e de lã de differentes gostos o 
mais de 200 córtes de calça do lindos e va- 
riados gostcs, de alta novidade; camisolas 
de flanella de lã de varias cores. Tem tam- 
bem capas á ingleza, ditas á hespanhola o 
manteau syrien, tudo por preços commodos, 

como tambem paletots para senhora, 
4805) 


FATO FEITO 


25 — PRAÇA DE D. PEDRO — 25 


“ESTE estabelecimento encontra-se toda 
a qualidada de fato feito para homem 
bem acabado e na ultima moda. Está tam- 


ASSOCIAÇÃO COMMERCIAL DO PORTO 


CONTA geral da receita e despeza das obras da Praça e Tribumal do Commercio desde o 1.º de julho até 30 de setembro 


de 1864, publicada pela Associação Commercial do 


Porto em conformidade das cartas de lei de 19 de junho-de 1841 e 24 
de julho de 1856 


RECEITA 


Julho Saldo da conta do 2.º trimestre, 


1864 DESPEZA 


9:8958181 | Set.º 30| Pago n'estes 3 mezes por. importancia de 
ferins, material, etc, etc, segundo os do-|. |. 
“ cumentos n.ºº 267 a 399,a saber: | 


Recebido da thesourarie da alfandega.o ren- 


dimento da quotisação no mez de ju- 


MOMTOITOS Sa es ae so co cc Pa Bio à 1:5888185 
nho AMAM E. 0.0 00 Casos cio do O O 1:7848915 E Carpinteiros e marceneiros CEVADRA, * 1:0248545 
= 4Trolhaseestucadores.............. 6478275 
| = JPintores..... DST. tr, rss | 1468450 
mento da quotisação no mez de julho...| 2:0298970 Apontadores ss Soa e: needs Ted 108500 
a caio PAD cr E en abrem 2158850 
Set.º 18 Idem da fhesouraria da alfandega o rendi- Madeira acesse cross con erso on 000 1318000 
mento da quotisação no mez de agosto..| 2:16686140 + Cal, saibro, telha o gesso... ... cu... “38200 
2 HEGOLGITO, cio css a ASRAÇA TA O 6/0 /6 A A aaa To Aa 1OTELTS 
dd MSOEÇAÍNOICO ie sro pio afã atachiiáio; 6 0 ciaiâgedãa 103120 
30, Idem o producto do agio do cobre n'este fri- «4 |Forragens.....ccenems sonia Sie! eua 1148445 
| DOGRICA ss ODDS ato MEN 7 4 7 198510 E SMEPTIITTOS: po: OCL GL a quo insaio náo sainte sad 664980 
Obrssida AGOLODA sais os osalaia: o enfia 1:4818412 
Vidraceiro....ccsuesso dic a ae aa A A | em 
pa FOTCILO; . ams isicaeid a oia o pis naisiiliad ia 83870 
Pá 
ral | « Decima e perto doseguro,......... 1428085 
| «= (Ordenados e gralificações............ 1178000 
| Rd | = [Extracção de entulho..... ..cs.c... 188070 
| Q “ ' ana so SS 
| 9:0018472 
| 
Sstdovia conta, NOxAsssaaas vidio ais aiaío oiois jóia 8:9598044 
, do ce eta Lico 
A Réis... 14:8568516 ! S. E. & O. Réis.. raro 


Porto, 30 de setombro de 1864. 


bem convenientemente sortido de todas as Visconde de Lagonça, presidente. — Francisco Ignacio Xavier, 1.º secretario. — Domingos Manoel Barboza Brandão, thesoureiro. 
y ; 


fazendas proprias da presente estação e da 
maior novidade. 

Além d'isto encontra-se no mesmo esta- 
belecimento uma bonita collecção de pale- 
tots, capas e talmas para senhora, tanto de 
pannos pretos como de pannos-velludos de 
todas as cores. 

Recommenda-so a modicidade dos pre- 


ços. (4735) 


ERNARDO Ferreira de Lemos, alfaiate, | 


com fato feito no largo de S. Domingos 
n.º 77, previne os seus amigos e freguezes 
que recebeu das melhores fabricas de Fran- 


das para fatos inteiros, calças, pannos, du- 
ble-face, proprios para a estação presente. 
(4457) 

0 


Rua do Sá da Bandeira n.º 5, 


baix 
do Hotel Lisbonense 


(GRANDE sortimento de cortes para calça, 
para calça o colete; castores pretos; reti- 
nas de differentes cores;cortes para coleto de 


mom; capas para senhoras de feitios muito 
elegantes, tudo proprio para a presente es- 
tação; O que tudo se vende por preços muito 
rasoaveis, afliançando-se a boa qualidade 
das fazendas. (4663 


— 466) 
ESPECIALIDADE 
EM 
Lencos de seda, de linho e gravatas 
10 — PRAÇA DA BATALHA — 11 


; um grande e variado sortimento das 
fazendas acima mencionadas, lenços de seda 


até 548000 réis cada duzin; gravatas de 60: Ra a E O Dr A ME Toa 
508090 réis pagos annualmente podem produzir 


até TOO réis cada uma. 


N. B. Este estabelecimento tor- 
na-se muito recommendavel pclos 
preços commodos e a grande va- 
rledade que alli se acha das ditas 
fazendas. (4821) 


Saude vale dinheiro 


PREAREM-SE para o inverno contra 
o frio e humidade. Nas Congostas n.º 33, 
1º andar, acha-se um armazem com capas, 
casacos e polainas de borracha, Harhvay-rugs, 
cobertores inglezes, tapetes, alcatifas, esteira 
de palma, capachos de côco, pannos para jar- 


meza adamascadas cruas e brancas, Cluml- 
cloths, toalhas turcas para banho, Iluch-d- 
back: para lavatorio, chá verde e proto, etc, 
etc, tudo por preços fixos ec a dinheiro. 
(4528) 


CATACOS DE BORRACHA 


ENDEM-SE na rua de S. Francisco n.º 4 
segundo andar. (4603) 


Fabrica de fitas 


ANTONIO José de Sousa Martins, na rua 


péus o mantinhas por preços commodos. 
Tambem se faz toda a qualidade de obra 

pertencente ao estreito, por encommenda, tu- 

do com perfeição e promptidão. (4458) 


MIGUEL CORREIA DE ABREU 


COM ARMAZEM DE MOVEIS 


SOCIEDADE PORTUGUEZA DE SEGUROS MUTUOS SOBRE A VIDA 


FUNDADA E ADMINISTRADA PELO 


BANCO ALLIANCA 


ça um lindo e variado sortimento de fazen- | Desde 4 de agosto de 18G4 até 11 de novembro tem havido 527 
subscripções por um capital de 265:6194000 réis 


A 


for esti 


marcado para termo do contracto. 


2.º Sem perda de capital, mas com perda de interesses, na conformidade do ar- 


tigo antecedente. 


3.º Sem perda de capital, nem de interesses, ainda que falleça o segurado antes 


da epocha fixada. 


O risco ou luero do seguro em relação a caducidades e heranças é contado des- 


de a data de qualquer subscripção. 


O risco ou lucro poriconta do capital subscripto é contado desdo a sua entrada nos| % 
cofres da sociedade em qualquer das seguintes epochas — 31 do março, 30 do junho, 
que respeita á subscripção aclual, vigoram as duas 


30 de setembro e 31 de dezembro. Pelo 


ultimas datas. 


O pagamento dos direitos do administração é no acto de se assignar a subscripção 
NESTE novo estabelecimento se encontra |€ póde ser de 4 p.c. logo e a final 1 p. c. sobro os lucros auferidos, ou 


vez somente. 


Sendo esta sociedade de indole e condições analogas ás da companhia hespanhola 
de 300 até 1600 réis cada um; lenços de bre- | — À TUTELAR — publica-se a seguinta tabulla de probabilidades da mesma companhia, 
tanha e de cambraia de linho puro de 18920 por ser a que mais regular so deve presumir em relação aos resultados futuros. | 


Em 5 annos | Em 10 annos | Em l5annos | Em 20 annos | Em 25 nannos 


Primeira liquidação será no 1.º de janeiro de 1870, fim do primeiro quinquenio, 
e d'shi por. disnto poderá ter lugar aos quinquenios vu annuslmento, conforme 
pulado nas respectivas apolices. Este ultimo systema é de toda a vantagem para 
as pessoas da idade mais avançada, que desejem ter um bom rendimento annual. 

As subscripções podem ser feitas por um quinquenio ou d'shi por dianto pelo 
tempo que se quizer e por uma quantia paga de uma só vez ou por entradas annuaes. 
O minimo d'estas é do 48000 o o d'aquella de 208000 réis. 

Podem as subscripções ser fritas a favor do subscriptor ou a favor de torceira pes- 
veludos preto e de cor; roupa feita para ho- | soa, ou da cabeça segurada, e de qualquer das seguintes formas: 

1.º Com perda de capital e interesses por morte do segurado antes do praso 


(4972) 
ANNUNCIOS MARITIMOS 
Dublin, Belfast e 
Glasgow 
Aim SET O vapor inglez— 
AA ALEXANDRA, — ca: 
pitão R. Carnegie,espe- 


ra-se aqui para gabir 
com brevidade. 


Para carga e passageiros, para os quaes tem 
excellentes commodos, tracta-se com o consignatario 
Carlos Coverley, travessa da Alfandega n.º 13, 1, 

( 


andar. 4225) 
Liverpool 


RE? 27 Pas O vapor inglez — 


BRAGANZA, — capi- 
tão S. 8. Sanderey, a 
gabir com brevidade. 


natarios F, Chamiço, Filho & Silva, a 
uem se deve dirigir quem quizer carregar ou ir 
e passagem, assim como ao gor, Carlos Coverley, 

travessa da Alfandega n.º 13, 1.º andar, (4766) 


Bristol 


EM DIREITURA 


' Consig 


O Repor ingles — 
PIONEER , — capitão 

Ges Milos, espera-se 

aqui para sahir no dia 

| | 20 do corrente, 

Quem quizer carregar tracra-se com o consigna- 

tario Carlos Coverley, rua da Alfandega n.º 13 


(4936) 
New-York 


VER A O veleiro patacho — CARLOS AL- 
ara BERTO — a sahir até no dia 15. 
tinto (ATI) 


ha Í 
to PR rm ps OA 


” 


o Pp. c. por uma 


| Londres 


A escuna ingleza — TREPUSIS, 
— capitão Il. JIetehens, saho com 


; | A é & brevidade. 
PES): (4523) 


| 1 Londres 


Por 1 menino de 1 dia a 1 anno|, 5505000 | 2:0005000 | 4:5005000 | 10:0005000 | 235005000. A escuna dinamarqueza — PER - 
de lannoa 2 » 4508000 | 1:5008000 | 3:7508000 | 8:5003000 | 18:5005000 LE, — capitão H. Tampki, enbe com 

E » de)» -a3 4305000 | 1:4508000 | 8:6003000 | 8:0005000 | 17:5003000 muita brovidado. | 

. . de3 » n4 ss 4308000 | 1:4003000 | 3:5505000 | 7:8005000 | 17:0003000 Ainda tem lugar para carga. 

E Léo dio 290. | “20H08 "EsSOgOOO | SSOMNC | SEND | o AM) 

» 1 possoa del5» a 20 » 1: 5 7:7003000 | 16:6503000 

» . do 0 » q 30 a 4303000 1:3508000 3:5508000 | 7.:8003000 17:000,8000 New-Castle & Leith 

» » de» 240» 4303 1:3503 8:6008000 | 8:0003000 | 18:5008000 — MA — capi 

" do4O» n50 » | 4508000 | 1:5005000 | 3:7508000 | 9:0008000 | 25:0008000 Rg jr ii 

dade, 


As subscripções podem ser feitas no oscriptorio da sociedade em Bellomonte n.º 
dineiras, pianos e mezas de jogo, toalhas de | 49, ou em casa do inspector geralno Porto e nas dos agentes nas provincias. . 

Os directores da sociedade, 
Antonio Martins de Azevedo — Joaquim Mauricio Lopes — J. Ursinus. 


ACÇÕES DO BANCO ULTRAMARINO 


ASSÕES do Banco Nacional Ultramarino compram-se na rua de D. Pedro 


pRECISA-SE de um forneiro que saiba fazer 
ed bem pão do trigo. Quem se achar n'estas 

do Welesley n.º 82, proximo ao Semina- | circumstancias queira dirijir-so á rua de 8. 
rio, tem fitas superiores para casacos, cha- | João n.º 68. 


(4975) 


escriptorio da mesma casa. (4973) 


AO BARATEIRO 


Rua dc Santo Antonio n.º 89 |wa rua de Codofeita n.º 31,33 


(JPNTINUA a ter mobilias estofadas, gos- 
tos modernos, assim eomo todos os mo- 
vois precisos para mobilar uma casa. 


Recebeu ultimamente um lindo sorli- ditos de setim a 440 e de mais preços ; 
mento de transparentes para janellas, cor- | [inhas bordadas do 80 réis para cima. 


tinas, tapetes, abraçadeiras, galerias, bro- 


35, esquina do Carregal, Porto |NRUA DE SANTO ANTONIO N.ºS 201 E 203 


EM á venda no seu estabelecimento Jen- 
ços de seda, que vende a 300 e 320 rs.; 


Tambem continúa a ter sapatos de bor- 


catellas psra estofo, vidros de espelho de | racha para homem a 520 réis, para senhora 
crystal é um completo sortimento de papel | a 420, para cresnça a 360, ditos do tapete, 


pera forrar casas: preços rascaveis. 
N. B. Tambem se alugam moveis, 
(4U 


Venda de predio 
ENDE-SE uma propriedade que 
consta de boa casa, muito sadia, 
7 para habitação, com bonito quintal 
arvorfsado e jardins de recreio de onde se 


artes 


o. 


ENDE-SE e recebem-se encommendas poza o mar e panorama de toda a cidade e su- 


para fóra. Preços favoraveis, 
Manoel da Silva Oliveira, rna dos Iogle- 
(45992) 


bnrbios, eita na rua da Alegria n.º 367, 
Trata-se na Praca de D. Pedro n.º 123. 


(4611) 


forrados, a 320 réis, córtes de casimira para 
calça a 25250 réis. 

Recebeu na ultima visgem do vapor 
«Beta» um lindo sortimento do fazendas de 
lã, que vende por preços commodos, e pen- 
tes dourados, que vende a 18200 o 13400 
réis. Tambem tem gravatas para homem a 


200 réis. (A9TO) 


Aosamantes das pimentas comarim 
VENDE-SE em conta em meias garrafas 


de conserva em vinagro, 


"Largo deS. Domingos n.º51. (4069) 


A na rua das Fontainhas 
n.º 62 dovs quartos e). 


sala para alugar, com comida. Trata-se no 


go-| colletes para senhora, mantas para o pes- 


RB o4u (4525) 
Consignatario Carlos Coverley, tra- 
“vossa da Alfandega n.º 13, ou na praça. 


Londres. 


A barca ingleza — CHAMOIS —, 
de capitão W. 1H. Hendry, a sahir no dia 
P 20 de novembro. 
(4444) 


Quem n'elles quizer carregar dirija-se 
a A. Miller & €.º, rus dos Inglezes n.º 


(3335) 


—=.—.—e ———— 


n.º 115. 
(4590) 


Montevideu 


- O veleiro brigue — BOA FE, — 
Ram cenpitão Cardozo; para carga tracta-se 
o com José Pereira Cardozo, run do Sou- 
PRE ton.* 71, (4417) 


AVISO 


K A galora — SAUDADE — acha- 
a, “e prompta a seguir viagem para o Rio 


O Leão de Castilha EE 


Y do Janeiro, 
FABRICA DE LUVAS 


MUDANÇA 


NTONIO Domingos dus Santos, escrivão 
do juizo criminal do primeiro districto, 
mudou para a rua da Liberdade n.º 23. 


(4967) 


—-— —ss, 


PI Ein ss Roga-se aos enrs. passageiros o 
favor de virem realisar ag suas passagens ao escri- 
ptorio do caixa Francisco Ignacio Xavier, rua da 
Carvalhosa mº 19. (3169) 


AVISO 


A barca — SILENCIO — acha-se 
prompta a seguir viagem para o Rio 
de Janeiro Roga-se aos snrs. passa- 
geiros o favor de virem realisar as 
suas passagens no escriptorio do caixa Antonio Fer- 
reira Mendes Guimarães, rua da Alegria n.º 97, 

Porto 22 de outubro de 1864. “ (ADTT) 


LUIZ VIGENT 


RANDE sortimento do luvas de pellica, | 
camurça, cosimira, luvetes de merino, 


did 


coço, agua de Colonia, polainas do casimira 
para meninos e luvas de cssimira para os 
mesmos. 

Na mesma fabrica vendem-so machinas 
para cozer luvas e 100 arrobes de carnaz,' 
propria para fazer cola, (4968) - 


RF DEtosITo de variados cal- 


Barcelona 


- O biate — ORIENTE — capitão 

W. Pinto, a sahir com brevidado. 

Recebe carga. Trata-se com Da- 

niel & Irmão, em Cima do Muro n.º 
(4978) 


. : 3 O. 
çados de Lisboa, para crian- ss 
ças rescemnascidas,meninos, meninas, senhoras 
o cavalheiros. Recommendam-sc estes nltimos N 
F : Hiate— NOVA UNIAO —, eabirá 

por não PAPO conhecidos do publico. À - com brevidade: quem quizer carregar di- 
0) annuncianto espera que os compradores “2 Ros rija-so à Daniel & Irmão, Cima do Muro 

so darão por satisfeitos, 


j n.º 159 e 160, (497) 
No Porto, rua de S to n.º 207 -— min 

Foz rp da E nº io Antonio n.º 201 Responsavel MB, S, Carqueja 

A. 4 á . "0 


TYP. DO COMBERCIO DO PORPU 


Caminha 


(4976) - 


